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FAZER K.O. 


AO CANCRO 
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Campeà do mundo de kickboxing nove anos consecutivos, Sónia Pereira descobriu, em 2022, que tinha cancro da mama. Após 
o diagnóstico não baixou os braços e travou a luta mais difícil da sua vida. Hoje, é com orgulho que diz que fez K.O à doença 


.. FISANBRA 


oi dentro do ring 
Fa Sónia Pereira 

viveu os melhores 
momentos da sua vida, 
ao sagrar-se campeã do 
de kickboxing nove anos 
consecutivos. 

Tinha 13 anos quando, 
após ver um combate do 
mestre Pina, que hoje é 
seu marido, decidiu que 
era aquilo que queria fa- 
zer. “Fui lá ao ginásio 
inscrever-me. A senhora 
olhou para mim e achou 
que, pelos meus 35 qui- 
los, eu queria ir para a gi- 
nástica. Disse-me os dias 
dos treinos e quando che- 
guei e vi que era ginástica 
disse-lhe que não queria 
aquilo, queria treinar com 
o mestre Pina recorda. 

E o amor pela modali- 


dade foi instantâneo. “O 
mestre Pina disse-me 
sempre que eu tinha mui- 
to jeito, já a minha mãe 
pensava que aquilo era 
passageiro. Mas não foi" 

“Sempre gostei de des- 
portos individuais, em 
que dependa só de mim. 
No kickboxing é assim, ou 
dás ou levas” afirma, en- 
tre risos. 

A partir daí, conquistou 
inúmeros títulos nacio- 
nais, regionais e interna- 
cionais tornando-se uma 
referência na modalida- 
de. “Comecei a ganhar 
tudo, não dava hipótese 
à concorrência. Fui mui- 
to feliz no kickboxing e fui 
campeã do mundo nove 
anos consecutivos” sa- 
lienta, confessando que 
“não é fácil, perdi mui- 
to tempo com a família e 
com os amigos” 


“Foi complicado, mas 
era o meu sonho e con- 
segui concretizá-lo. Hoje 
fico muito feliz porque 
procuro o meu nome no 
Google e, modéstia à par- 
te, posso dizer que fui a 
melhor do mundo” 

Ao longo de 25 anos foi 
feliz dentro do ring e fez 
muitas amizades. Con- 
tudo, aos 39 anos, colo- 
cou um ponto final na sua 
carreira. A decisão “não 
foi fácil”, mas “não me 
arrependo do meu per- 
curso. É um orgulho ter 
sido sempre atleta do Gi- 
násio Clube Mirandelen- 
se e ser aqui treinadora 
há 11 anos” 

Pelo caminho conta ain- 
da com a experiência de 
ser selecionadora nacio- 
nal de juniores, tendo re- 
cebido uma menção hon- 
rosa do presidente da 


República, Marcelo Re- 
belo de Sousa, “a agrade- 
cer os feitos conseguidos 
porque, em 2016, levei 16 
atletas aos campeonatos 
do mundo e viemos de lá 
com nove medalhas” 

Despediu-se dos rings 
após a conquista de um 
título mundial. “Só disse 
que ia abandonar a car- 
reira no final do comba- 
te. Peguei no microfone e 
disse que era a minha des- 
pedida. Ninguém sabia, só 
eu e o meu marido; recor- 
da, destacando que "fui a 
atleta mais nova a tor- 
nar-se campeá mundial 
e aquela que esteve mais 
tempo em competição”. 

“Custou-me muito, mas 
teve de ser”, afirma, ad- 
mitindo ser “muito difí- 
cil passar de atleta para 
treinadora”. 

Desde então, dedica-se, 


Os tratamentos 
são duros, o 
tempo custa a 
passar, mas não 
nos podemos 
deixar ir abaixo” 


de corpo e alma, ao Giná- 
sio Clube Mirandelense e 
não esconde que, “mesmo 
para os mais pequeninos, 
eu e o mestre Pina, somos 
uma referência” Contu- 
do, “há poucos atletas em 
Mirandela para fazermos 
competição”, explicando 
que “trabalhamos com 
eles até aos 16/17 anos, 
mas depois vão para a 
universidade e não vol- 
tam” mesmo que hoje 
“seja possível viver da 
modalidade, ao contrário 
do meu tempo, em que eu 
pagava para combater”. 
“Tomara eu ter as condi- 
ções que existem hoje em 
dia”, afirma, salientando 
que “Mirandela é, desde 
há muitos tempo, a capital 
do kickboxing. Há 40 anos 
o primeiro campeão do 
mundo de kickboxing por- 
tuguês foi o mestre Pina” 


LUTA CONTRA 
O CANCRO 


Após anos de conquis- 
tas dentro do ring, Sónia 
Pereira recebeu, a 18 de 
maio de 2022, a notícia 
de que teria pela frente 
a maior luta da sua vida, 
ao ser diagnosticada com 
cancro da mama. 

A notícia foi um verda- 
deiro balde de água fria 
até porque "dizem-nos 
sempre que atividade físi- 
ca é sinónimo de saüde". 
De repente, uma mulher 
que sempre praticou des- 
porto é confrontada com 
“esta doença”, como Só- 
nia lhe chama, mas “não 
baixei os braços”. 

“Os sinais foram surgin- 
do e andei a adiar a ida 
ao médico, porque já sa- 
bia qual seria o diagnós- 
tico. Estive muito tempo 
em negação e quando fui 
quase que não chegava a 
tempo”, conta, acrescen- 
tando que, mesmo assim, 
“desde o primeiro minu- 
to que disse que ia vencer 
esta doença”. 

“Doutor, o que é que eu 
tenho de fazer para vi- 
ver?”. Foi esta a pergunta 
que Sónia fez ao médico e 
a resposta veio em forma 
de sessões de quimiotera- 
pia e radioterapia. 

“Fiz cinco meses de qui- 
mioterapia em Macedo 
de Cavaleiros, tirei o pei- 
to direito e depois fiz mês 
e meio de radioterapia”, 
recorda, confessando 
que “nunca chorei e nun- 
ca questionei o porquê de 
me acontecer a mim. O 
meu único pensamento 
era vencer isto”. 


QUEDA 
DO CABELO 


“Toda a gente estava ha- 
bituada ao meu cabelo 
loiro e comprido”, revela 
Sónia, que optou por “não 
passar pela experiência 
de o ver cair”. Para isso, 
“no dia a seguir à consul- 
ta fui rapá-lo”, recorda, 
contando que “devia estar 
anestesiada porque não 
me caiu uma lágrima”. 


Não quis passar 
pelo processo de 
ver o cabelo cair 
e rapei-o maltive 
o diagnóstico. 
Acho que ajudou” 


E depois comprou uma 
peruca, “de cabelo natu- 
ral”, mas “muito cara” e 
que usou “duas ou três 
vezes”, acabando por doá- 
-la à Associação Borbole- 
tas aos Montes, sediada 
no hospital de Vila Real e 
que apoia mulheres com 
cancro da mama. 

“O meu marido com- 
prou-me muitos lenços, 
de várias cores, nunca 
usei nenhum. Assumi o 
cabelo rapado e pronto”. 


CIRURGIA 


Além da quimioterapia, 
Sónia fez uma cirurgia 
para retirar o peito direi- 
to. “O meu tumor não foi 
um nódulo, foi uma ferida 
que rebentou para fora. A 
quimioterapia tirou tudo 
e fui operada para tirar 
alguma coisa que tivesse 
ficado, porque já não ti- 
nha peito”, explica, admi- 
tindo que “a cirurgia não 
correu muito bem porque 
depois apanhei uma bac- 
téria e estive muito mal”. 

E não tenciona fazer re- 
construção mamária. 
“Estou muito bem resolvi- 
da com aminha vida, tive 
o apoio familiar que tinha 
que ter e não estou para 
passar por tudo outra 
vez”, admite, acrescen- 
tando que “não me sinto 
mais nem menos mulher 
por não ter o peito”. 

Contudo, tirar o pei- 
to trouxe consigo uma 
notícia que ainda está 
a digerir. O facto de lhe 
terem sido retirados mui- 
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SÓNIA PEREIRA FOI NOVE VEZES CAMPEÃ DE KICKBOXING E 


CONQUISTOU MUITOS TÍTULOS NACIONAIS, REGIONAIS E INTERNACIONAIS y 


tos gánglios, faz com que 
nunca mais possa dar um 
soco com a mão direita. 
“Saber que nunca mais 
posso calçar uma luva 
e bater num saco e nun- 
ca mais posso fazer nada 
com o braço direito cus- 
tou-me muito. Tenho que 
ter muito cuidado porque 
se o braço inchar, nunca 
mais desincha”, refere, 
admitindo que, em todo o 
processo, esta foi a notícia 
mais difícil de assimilar. 


O FUTURO 


Sónia Pereira é uma ver- 
dadeira lutadora e o can- 
cro é mais um adversá- 
rio que quer vencer por 
knockout (K.O.), ainda 
que fique com sequelas 
para toda a vida. 

"Eu, que fui atleta toda a 
vida, agora canso-me fa- 
cilmente. Ainda hoje não 
me consigo levantar sozi- 
nha”, conta. 

Sónia admite que a luta 
“tem sido difícil” e sabe 
que “a qualquer momen- 
to pode aparecer alguma 
coisa”, mas “espero daqui 
a dez anos ter alta”. 

Enquanto isso não acon- 
tece, “sigo a minha vida, 
dentro dos possíveis, te- 
nho consultas de seis em 
seis meses e tomo medi- 
cação todos os dias”. 

Para aqueles que lidam 
com o mesmo proble- 
ma de saúde, Sónia deixa 
uma mensagem de oti- 
mismo. “É uma doença 
muito complicada, mas se 
tivermos um espírito der- 
rotista é pior, além de que 
o apoio familiar também 
é muito importante. Os 
tratamentos são duros, o 
tempo custa a passar, mas 
não nos podemos deixar 
ir abaixo. Eu acho que a 
própria doença às vezes 
vence por isso, porque as 
pessoas desistem. Quem 
passa por isto tem de ter 
muita força e lembrar-se 
que a ciência está mui- 
to avançada. Cada caso 
é um caso, mas o impor- 
tante é aproveitar cada 
dia ao máximo e mais 
importante de tudo, não 
adiem a ida ao médico 
como eu porque quando 
forem pode ser tarde”. 
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5 HORAS DE ATIVIDADE FÍSICA POR SEMANA 
PODE FAZER A DIFERENCA NA SUA SAUDE 


A 6 de abril 
assinalou-se o dia 
mundial da atividade 
física, em que foram 
promovidas várias 
iniciativas na região 
com o intuito de 
ajudar a melhorar a 
qualidade de vida 


atividade física 
pode ser um bom 
“remédio” para 


apoiar uma boa imunida- 
de, ajudar a combater a 
gordura, prevenir doenças 
e inflamações. 

Um estudo desenvolvi- 
do por investigadores do 
Canadá, Alemanha e Áus- 
tria chegou à conclusão 
que “quanto mais tempo 
dedicar à atividade física, 
melhor será a saúde e di- 
versidade da sua flora in- 
testinal. E não precisa cor- 
rer a maratona ou fazer 
exercícios físicos intensos. 
Basta que esteja em movi- 
mento até cinco horas por 
semana (mínimo duas 
horas e meia) para ganhar 
mais saúde e bem-estar”. 

Resultados deste estudo 
mostraram que a melho- 
ria na diversidade e rique- 
za da microbiota está mais 
relacionada com o número 
de horas dedicadas à ativi- 
dade física do que com a 
intensidade. No entanto, 
só nas pessoas com peso 
normal foram visíveis al- 
terações na composição 
bacteriana. Aqui, os inves- 
tigadores encontraram um 
grupo de bactérias conhe- 
cido pelos seus benefícios 
cardiometabólicos, que 
ajuda na redução do coles- 
terol. Foi também detetada 
mais produção de acetato 
que, além de ser uma fon- 
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É É Nunca é tarde 
para começar. 
Escolham a 
atividade que vos 
agrade, mas 


mexam-se pela 
vossa saúde” 


HENRIQUE JONES 
ESPECIALISTA EM ORTOPEDIA 


te de energia das células, 
interage com o sistema 
imunitário e está envol- 
vido na comunicação en- 
tre o intestino e o cérebro. 
Encontraram ainda maior 
número de bactérias da fa- 
mília das actinobactérias, 
que protegem contra a 
permeabilidade intestinal 


e produzem butirato, ou- 
tro ácido gordo de cadeia 
curta com propriedades 
anti-inflamatórias. 

Nas mulheres, tanto nas 
magras como nas que têm 
excesso de peso, obser- 
vou-se que quanto maior 
era a força na mão, mais 
as suas microbiotas con- 
tinham bactérias conheci- 
das pelas suas proprieda- 
des anti-inflamatórias. 


BENEFÍCIOS 


Henrique Jones, especia- 
lista em ortopedia e medi- 
cina desportiva, revela que 
o exercício praticado com 
regularidade “tem efetiva- 
mente benefícios cardio- 
vasculares, respiratórios, 
endócrinos, músculo-es- 
queléticos e metabólicos 
de um modo geral”. 

Esses benefícios “afe- 
tam a diminuição do ris- 
co de ataque cardíaco, aci- 
dente vascular cerebral e 


doença arterial coronária” 
Como benefícios adicio- 
nais, o médico destaca a 
“menor probabilidade de 
cancro do cólon e algu- 
mas formas de diabetes 
bem como benefícios em 
termos psicológicos e so- 
ciais com repercussão na 
qualidade de vida”. 


DIFERENTES 
FAIXAS ETARIAS 


O especialista em medi- 
cina desportiva sublinha 
que as crianças e ado- 
lescentes que praticam 
“exercício adequado me- 
lhoram a perceção da sua 
competência, aprendem 
novas técnicas, divertem- 
-se, fazem novos ami- 
gos e crescem mais har- 
moniosamente física e 
psicologicamente” 

Os adultos, sobretudo 
os seniores, têm as vanta- 
gens “inerentes à melho- 
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ria da sua condição física, 
de prevenção de doenças 
como a artrose, osteopo- 
rose e fibromialgia, bem 
como diminuição do ris- 
co de fraturas, através da 
capacidade de prevenção 
das quedas” 

Do ponto de vista psico- 
lógico e tolerância à dor, o 
exercício “aumenta o nível 
de endorfinas do corpo 
(substâncias que atuando 
no cérebro reduzem a dor 
e induzem à sensação de 
bem-estar) melhorando 
o humor e diminuindo os 
níveis de ansiedade e de- 
pressão” acrescenta Hen- 
rique Jones. 


FACTOS 
E NÚMEROS 


Sabe-se que um em cada 
quatro adultos em todo o 
mundo não pratica ativi- 
dade física nos níveis re- 
comendados e as pessoas 
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com pouca atividade físi- 
ca tém um risco de morte 
2096 a 3096 maior em com- 
paracáo com aquelas que 
sáo ativas. 

Mais de 80% dos adoles- 
centes em todo o mundo 
não praticam atividade fí- 
sica suficiente, mas sabe- 
-se que a mesma melhora 
as habilidades de raciocí- 
nio e aprendizagem, e ga- 
rante um crescimento e 
desenvolvimento saudá- 
veis nos jovens. 

A Organizacáo Mundial 
de Saúde recomenda, pelo 
menos, 2h30 a 5h00 por se- 
mana para uma atividade 
de “intensidade modera- 
da” ou 1h15 a 2h30 para 
uma atividade de “intensi- 
dade sustentada” 

Henrique Jones aconse- 
lha todos a refletir sobre a 
importância da atividade 
física nos vários escalões 
etários. “Nunca é tarde 
para começar. Escolham 
a atividade que vos agra- 
de e mexam-se pela vos- 
sa saúde” m 


ASSOCIACAO ADMITE AÇÃO DE LITIGÂNCIA 
CLIMÁTICA CONTRA A MINA DE LÍTIO 


O assunto foi discutido no 9.º Encontro 
Nacional de Justiça Climática, que aconteceu 


em Boticas 


associação Último 
Recurso pondera 
vançar com uma 


ação de litigância climá- 
tica para travar o avan- 
co da exploração de lítio 
a céu aberto em Covas 
do Barroso. 

No 9.º Encontro Nacio- 
nal de Justiça Climática 
este tipo de procedimento 
judicial foi um dos temas 
em debate e a entidade, 
que está a tentar organi- 
zar-se como ONGA, pro- 
meteu apoiar a população 
na luta contra a mina que 
a Savannah quer explorar 
no concelho. “Estamos a 
iniciar a investigação para 
perceber da viabilidade de 
iniciar uma ação de liti- 
gância climática em Covas 
do Barroso, à semelhança 
do que fizemos o ano pas- 
sado contra o Estado por- 
tuguês” explicou a presi- 
dente da Último Recurso, 
Mariana Gomes. 

A associação vai analisar 
“se existirão fundamentos 
jurídicos para colocar uma 
ação, cujo objetivo será en- 
cerrar a mina e não per- 
mitir a exploração de lítio 
na região” 

Numa primeira análi- 
se, a jurista admite que a 
própria Declaração de Im- 
pacte Ambiental aponta 
fundamentos, já que “tem 
previstos todos os danos 


ambientais, que a APA 
entendeu que não eram 
suficientemente prepon- 
derosos para justificar o 
impedimento do interesse 
económico” No entanto, 
Mariana Gomes considera 
que se pode argumentar 
que “os danos ambientais 
e sociais são superiores 
aos interesses económi- 
cos, que a DIA nem sequer 
diz como iam ser distribuí- 
dos pela população e Esta- 
do” “O próprio Ministério 
Público deu um parecer a 
dizer que a DIA devia ter 
sido considerada desfavo- 
rável) afirmou referindo-se 
ao parecer, não vinculati- 
vo, divulgado em fevereiro, 
que defende que a DIA da 
mina do Barroso “padece 
do vício de violação da lei” 
e “deve ser anulada” 

À partida, considera tam- 
bém que foi violado o di- 
reito ao acesso à informa- 
ção, já que as consultas 
públicas têm de ter a du- 
ração mínima de 30 dias. 
“Tanto a APA como a em- 
presa disponibilizaram 
mais de 1500 documen- 
tos para serem revistos em 
10 dias, prorrogado de- 
pois para 20. É uma ques- 
tão que nem é de direito, 
é de matemática, porque 
20 não é 30. Então há uma 
violação” sustenta, con- 
siderando que “há várias 
formas de iniciar um pro- 
cesso de litigância am- 
biental”, que “pode ser 


Estamos a 
estudar se existirão 


fundamentos 
jurídicos para 
colocar uma acáo, 
cujo objetivo será 
encerrar a mina" 


MARIANA GOMES 


PRESIDENTE 
DA ÜLTIMO RECURSO 
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DURANTE TRÉS DIAS, CERCA DE 100 PARTICIPANTES ESTIVERAM EM BOTICAS »| 


uma acáo administrativa 
ou civil" 

Depois de processos da 
população, junta de fre- 
guesia e da intencáo do 
município avançar tam- 
bém para a justiça para 
travar a mina, Mariana 
Gomes considera que este 
tipo de processo exige 
“uma maior especialização 
dos juízes que vão decidir 
o caso, a assistência de 
técnicos que percebam de 
ambiente e clima, e uma 
maior ponderação, tendo 
presente a lei de bases do 
clima; trazendo “este fator 
de inovação da litigância 
climática” ao “sustentar 
as petições iniciais com 
a ciência”. 

O próximo passo é perce- 
ber o que foi feito, o que fa- 
lhou e fazer uma proposta 
à população, “dizer qual o 
meio para vencer a ação e 
perceber, com a comuni- 
dade, se concorda ou não” 


ENCONTRO 


Ao longo de três dias, a 
Junta de Freguesia de Boti- 
cas, o auditório municipal 
e o auditório do museu Na- 
dir Afonso receberam vá- 
rias palestras e conferên- 
cias, numa iniciativa que 
juntou 30 organizações, e 
cerca de 100 participantes. 

Demonstrar solidarieda- 
de com a luta da popula- 
ção e movimentos locais 
contra a mina foi a razão 
para a escolha do concelho 
pela organização. “O obje- 
tivo é chamar para o movi- 
mento de justiça climática 
a temática da mineração, 
demonstrar a importância 
destas lutas pelo território 
e pela vida” referiu Maria- 
na Riquito, da Unidos em 
Defesa de Covas do Bar- 
roso (UDCB) e Rede Mi- 
nas Não, explicando o 
olhar crítico para as polí- 


ticas de transição energé- 
tica, “que não represen- 
tam nem uma transição 
verde, porque legitimam 
mais destruição ecológica 
e climática, e nem é social- 
mente justa, porque está a 
ser feita à conta do sacri- 
fício de populações e sem 
lhes dar voz” 

Aida Fernandes, de Covas 
do Barroso e da UDCB, es- 
pera que este encontro 
ajude a "levar a luta mais 
longe" e a "desconstruir a 
ideia de que alguém tem 
de ser sacrificado" "É im- 
portante que muitas des- 
tas organizações, que de- 
fendem o fim do fóssil, 
percebam o que se está a 
passar aqui” 

Transportes públicos, 
mineração em terra e mar, 
transição energética, estra- 
tégias legais e empregos 
para o clima foram alguns 
temas em debate ao longo 
de três dias. 


O MONTALEGRE 


.. OLGATELO CORDEIRO 


s cortes podem 
chegar às cente- 
nas de milhares de 


euros só no concelho de 
Montalegre, já que 36% da 
área antes apoiada deixou 
de ser elegível. As novas 
regras do Instituto Finan- 
ceiro de Agricultura e Pes- 
cas (IFAP), em vigor este 
ano pela primeira vez, re- 
tiram área elegível para 
apoio de pastoreio a mui- 
tos dos baldios da região, 
já que passam a ser excluí- 
das zonas com aflorações 
rochosas, de floresta e com 
vegetação com mais de 50 
centímetros. 

No caso dos baldios de 
São Vicente de Chã foi cor- 
tada 50% da área elegível 
que era de 640 hectares, o 
que está relacionado, em 
particular, com um grave 
incêndio no último ano, 
que eliminou vegetação. 

Rui Costa, presidente da 
junta de freguesia e do 
conselho diretivo dos bal- 
dios, explica que “os in- 
cêndios foram graves e a 
partir do momento que ar- 
deu não consideram para 
primeiro pilar, para efeitos 
de pastoreio” já que per- 
deu a vegetação e deixou 
visível, nas imagens de 
satélite recolhidas, ape- 
nas pedras. 

O autarca diz que a me- 


dida “afeta muito” os pro- 
dutores locais, havendo 
na aldeia 140 compartes, 
e admite “que muitas pes- 
soas podem abandonar 
a agricultura” já que “não 
conseguem garantir os 
custos de produção”. Na 
zona afetada por fogos, 
que é extensa, acredita que 
não será possível reverter a 
decisão do IFAP, mas espe- 
ra que noutras, através da 
limpeza de terrenos, se 
consiga recuperar apoio. 
“Vamos tentar reclamar e 
ver se nos atribuem para 
efeito de pastoreio” mais 
alguns hectares, explica. 
Também Joaquim Babo, 
de Cervos, e representante 
dos baldios de Cortiço, Vi- 
doeiro e Barracão, se mos- 
tra “preocupado com estes 
cortes” “Nós já tínhamos 
pouca zona de baldio, que 
não é suficiente para o en- 
cabeçamento dos animais 
que temos, e agora, com 
o que nos cortaram, fica- 
mos pior” afirma o agri- 
cultor de 69 anos, dizen- 
do que 50% dos mais de 
100 hectares foram excluí- 
das. “São três localidades 
com pouca área de baldio 
e com muitos animais. As 
pessoas já começam a di- 
zer que assim mais vale 
desistir, e vender as vacas 
e as ovelhas; afirma. Tam- 
bém aqui os incêndios ti- 
veram um impacto negati- 
vo ao “deixarem as pedras 
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! — AGRICULTORES ESTÁO MUITO PREOCUPADOS À 


CONCELHO PERDE 36% 
DA AREA DE BALDIOS APOIADA 


nu 


à vista” “Vamos tentar fa- 
zer limpezas para ver se, 
ao menos em 2025, recu- 
peramos algum terreno’, 
tal como foi sugerido na 
sessão de esclarecimento 
que aconteceu na Junta de 
Freguesia de Chã na ter- 
ça-feira (2) e a que assis- 
tiu. “Podemos pedir ajuda 
à câmara para fazer fogo 
controlado e evitar estes 
incêndios, que depois pre- 
judicam toda a gente” 


REVERSAO 
DAS MEDIDAS 


As sete sessóes de es- 
clarecimento descentra- 
lizadas sobre a gestão de 
pastoreio nos baldios sáo 
promovidas pelo municí- 
pio de Montalegre, con- 
tando com a participa- 
cáo da CoopBarroso e do 
Instituto de Conservacáo 
da Natureza e Florestas 
(ICNE), com o intuito de 
explicar as razóes dos cor- 
tes, mostrar solucóes para 
recuperar área subsidiada 
e alertar para os perigos de 
queimas e queimadas, que 
podem originar incéndios. 
A autarca Fátima Fernan- 
des considera que "é im- 
portante que o esclareci- 
mento seja feito de viva 
VOZ e com os agricultores, 
para que todos possam 


colocar as questóes que os 
afligem" A presidente de 
cámara alertou que "a área 
elegível é aquela que rece- 
be o pastoreio, por isso nào 
adianta náo ter os animais 
a pastar no baldio e recla- 
mar que essa área foi cor- 
tada”. Assim salienta que 
“tem de haver evidências 
que o gado apascenta nes- 
se local, depois estar lim- 
po e que não se realizem 
queimadas ilegais” des- 
tacando que o concelho 
de Montalegre é um dos 
que no país mais ignições 
e área ardida apresenta. A 
autarquia, através do ga- 
binete técnico florestal, 
apoia a realização de fogo 
controlado, a limpeza flo- 
restal, e a recolha de evi- 
dências da elegibilidade 
dos terrenos, com o con- 
tributo dos Bombeiros Vo- 
luntários de Salto, que têm 
drones que podem tirar fo- 
tografias e fazer a georrefe- 
renciação necessárias para 
enviar para o IFAP. 

O valor que o concelho 
pode receber de subsídios 
a baldios para pastoreio 
ascende a um milhão de 
euros. “O que pretende- 
mos é que esse valor ve- 
nha na totalidade para o 
concelho. Vamos tentar 
que haja essa reversão de 
alguma área que tenha 
sido cortada, ainda an- 
tes dos pagamentos este 
ano” afirmou. m 


alto tâmega mamm 


PROJETO EÓLICO 
REFORMULADO 
COM REDUÇÃO DE 
AEROGERADORES 


RECAPE de dois parques, que vão abranger 
os municípios de Vila Pouca de Aguiar, 
Montalegre e Ribeira de Pena, está em 


consulta pública 


O ALTO TÂMEGA 


Iberdola Rene- 
wables Portugal 
eformulou o pro- 


jeto do Complexo Eólico 
do Tâmega. 

O Relatório de Confor- 
midade Ambiental do 
Projeto de Execução (RE- 
CAPE) do Complexo Eó- 
lico do Tâmega, que está 
em consulta pública até 
ao dia 11 de abril, no Por- 
tal Participa, traz uma 
redução de 60 para 38 
aerogeradores. 

Isto depois de a anterior 
versão, que previa a insta- 
lação de 73 aerogerado- 
res, ter recebido parecer 
desfavorável da Agência 
Portuguesa do Ambien- 
te (APA), que, entretanto, 
emitiu, há um ano, uma 
Declaração de Impacte 
Ambiental (DIA) favorá- 
vel, mas condicionada, 
ao projeto do complexo, 
que inclui o Parque Eóli- 
co Tâmega Norte (PETN) 
e Parque Eólico Tâmega 
Sul (PETS). 

Em resposta, a empresa 
alterou o projeto e dimi- 
nuiu o número de aeroge- 
radores previstos, passan- 
do para os 27 no PETN e 
11 no PETS, num total de 
38, num complexo a ser 
instalado nos concelhos 
de Montalegre, Vila Pou- 
ca de Aguiar e Ribeira de 
Pena, bem como em Ca- 
beceiras de Basto. 

Foi igualmente feita uma 
revisão significativa do 
traçado da linha elétrica e 
reposicionamento da su- 
bestação em alinhamen- 


to com o novo “layout; 
mais reduzido, do par- 
que eólico. 

Algumas das posições do 
parque eólico Tâmega Sul 
foram relocalizadas, para 
a minimizar afetação do 
habitat do lobo-ibérico 
e aproximar a acessos já 
existentes. 

Já no Tâmega Norte hou- 
ve ajustes nas localizações 
finais, quer em termos dos 
aerogeradores, quer em 
termos da subestação. 

O complexo insere-se na 
zona de transição da Re- 
serva da Biosfera do Ge- 
rês e afeta aéreas sensí- 
veis como Zona Especial 
de Conservação (ZEC) do 
Alvão-Marão e “Impor- 
tant Bird Area (IBA)" da 
serra do Alvão e Marão. 

Prevé-se que a constru- 
ção do projeto dos dois 
parques eólicos terá uma 
duração de 18 meses, pra- 
zo que pode aumentar 
para 26 meses, devido às 
potenciais restrições im- 
postas pela DIA, como a 
paragem completa das 
atividades construtivas 
durante os meses de abril 
a maio para minimizar 
o impacte sobre as alca- 
teias do lobo. 

O complexo eólico irá 
implementar-se na zona 
circundante ao Sistema 
Eletroprodutor do Tà- 
mega (SET), que inclui 
as barragens de Daivões, 
Gaivões e do Alto Tâme- 
ga e tem como objetivos 
a maximização da produ- 
cáo de energia e a hibridi- 
zação com o SET.m 
OLGATELO CORDEIRO 


ANIVERSARIO 


INAUGURACAO DO MUSEU 


JANTAR NA QUINTA DO PACO 
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AMBRES - 
"TE À FAMÍLIA ABA 
zt E VEM CELEBRAR C CONNOSCO" 


INSCRIÇÕES PARA JANTAR ATÉ 11 DE ABRIL CONTACTOS 
ADULTOS: 22.50€ | CRIANÇAS (ATÉ AOS 10 ANOS): 12.50€ | 965 340 778 - Ana Silveira | 963 838 681 - Artur Carvalho 
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MUNICÍPIO APOIA ALUNOS 


O MONTALEGRE 


AUTARQUIA ASSEGURA 
950 MIL EUROS PARA OBRAS 
EM CENTROS DE SAUDE 


-OLGA TELO CORDEIRO 


Município de 
Montalegre ga- 
rantiu uma ver- 


ba de 950 mil euros para 
realizar obras nos centros 
de saúde, quer o da sede 
de concelho, quer no 
polo de Salto. 

O financiamento, que já 
está alocado através do 
Programa de Recupera- 
ção e Resiliência (PRR), 
foi aumentado, após rei- 
vindicações do municí- 
pio para conseguir reali- 
zar uma intervenção mais 
profunda, já que a verba 
inicialmente destinada 
era de 350 mil euros. 

Com a intervenção pre- 
tende-se “beneficiar as 
instalações e dar mais 
condições aos profis- 
sionais de saúde que aí 
trabalham, mas, sobre- 
tudo, aos utentes’, escla- 
receu a autarca Fátima 
Fernandes. 

No Centro de Saúde de 
Montalegre, as obras vão 


visar a requalificação 
de todo o edifício, bem 
como aumentar a eficiên- 
cia energética, através da 
colocação de painéis foto- 
voltaicos, e ainda cumprir 
planos de contingência e 
assegurar uma melhor 
acessibilidade, seguran- 
ça e conforto. No polo de 
Salto será necessário pro- 
ceder ao alargamento do 
edifício para acolher no- 
vos serviços. 


NOVAS 
VALÊNCIAS 


“A ala que antes esta- 
va destinada ao interna- 
mento vai ser intervencio- 
nada para acolher outras 
valências de cuidados de 
saúde, como fisioterapia e 
dentista’, explicou à VTM 
a presidente da câmara. 
Uma cadeira de dentista 
já está alocada ao centro 
de saúde e vai também 
ser disponibilizada uma 
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no polo de Salto, "porque 
tem a abrangéncia toda do 
Baixo Barroso” Também 
esta extensão vai passar 
a dispor de fisioterapia, 
assegurada pelo municí- 
pio depois das obras. “Os 
utentes quando têm de 
fazer fisioterapia têm de 
se deslocar para fora do 
concelho, e o benefício 
que podiam trazer dos 
tratamentos é perdido no 
transporte. Consideramos 
que este serviço de proxi- 
midade vai ser muito po- 
sitivo para quem precisa 
de fazer fisioterapia”, 

Para efetivar o financia- 
mento foi assinado um 
protocolo entre a autar- 
quia e a Administração 
Regional do Norte (ARS 
Norte), no quadro de 
transferência de compe- 
tências na área da saúde 
para o município. 

No entanto, a autarquia 
espera conseguir aumen- 
tar a verba em mais 350 
mil euros, “uma reivindi- 
cação de última hora, por- 
que a verba era curta’. m 
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CENTRO DE SAÚDE DE MONTALEGRE VAI SER REQUALIFICADO 


COM 60 MILEUROS 


O RIBEIRA DE PENA 


Câmara de Ribeira 
de Pena entregou 
bolsas de estudo 


a 93 alunos do concelho 
que frequentam o ensino 
superior. 

O apoio, referente ao 
aproveitamento escolar no 
ano letivo de 2022/2023, 
totalizou um investimen- 
to de 59.740 euros. 

Com a atribuição destas 
bolsas de estudo, a autar- 
quia pretende contribuir 
para a educação e forma- 
ção dos estudantes uni- 
versitários, em especial 
“num momento em que o 
custo de vida atinge níveis 
tão elevados” “Esta bolsa 
representa um apoio para 
os agregados familiares 
lidarem com os significa- 
tivos gastos que os estu- 
dantes enfrentam, nomea- 
damente com as propinas, 


alojamento, transporte e 
alimentação” 

Na sessão de entrega 
das bolsas, que decorreu 
no auditório municipal, o 
presidente do município, 
João Noronha, destacou 
o papel dos jovens na co- 
munidade, comprometen- 
do-se a tornar o concelho 
mais atrativo para que os 
jovens não tenham neces- 
sidade de sair do conce- 
lho. “Ao investir na educa- 
ção, estamos a investir no 
crescimento sustentável e 
na prosperidade de Ribei- 
ra de Pena. É fundamen- 
tal que os jovens se sin- 
tam valorizados no nosso 
concelho, pois são eles 
que representam o nos- 
so futuro, e é nosso dever 
garantir que tenham to- 
das as oportunidades e 
condições para alcança- 
rem todos os seus objeti- 
vos’, frisou. 


93 ALUNOS RECEBERAM O APOIO , 


Podem usufruir destas 
bolsas alunos que tenham 
residência no concelho 
há pelo menos dois anos, 
que tenham acesso ga- 
rantido ao ensino supe- 
rior, e, caso já estejam a 
frequentar universidades 
ou politécnicos, tenham 
aproveitamento académi- 
co, comprovado pela insti- 
tuição de ensino superior. 
Os candidatos têm de de- 
monstrar não ter possibi- 
lidades económicas para 
a frequência num estabe- 
lecimento de ensino supe- 
rior, e o agregado familiar 
ter um rendimento men- 
sal “per capita” inferior a 
1.2% a remuneração mí- 
nima nacional em vigor. 

O apoio destina-se a 
quem esteja a frequentar 
a primeira licenciatura ou 
mestrado segundo o Pro- 
cesso de Bolonha.m 
OLGA TELO CORDEIRO 


FERIDO GRAVE EM ACIDENTE DE TRATOR 


© VALPAÇOS 


m despiste de tra- 
tor fez dois feri- 
dos, na quinta-fei- 


ra (4), no centro da aldeia 
de Lamas, no concelho de 
Valpaços. Um homem 60 
anos sofreu ferimentos 
graves e uma mulher, de 
62, ficou também ferida, 
mas sem gravidade. 
Segundo o comandan- 


te dos Bombeiros Volun- 
tários de Valpaços, Luís 
Nogueira, o trator em 
que seguiam as duas ví- 
timas caiu de um terreno 
agrícola, de um desnível 
com cerca de três metros 
de altura. 

A viatura capotou late- 
ralmente e o homem, que 
seria o condutor, ficou fe- 
rido com gravidade, ten- 
do sido transportado para 


o Hospital de Chaves, 
depois de assistido pela 
VMER de Chaves, que 
também esteve no local. 
Na assistência às vítimas 
estiveram ainda empe- 
nhados sete operacionais 
dos BVV, apoiados por três 
veículos, assim como ele- 
mentos da GNR, que vão 
investigar a causa deste 
acidente. m 
OTC 
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PINTURA DE ANTÓNIO PIZARRO EM EXPOSICÁO 
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pintor para desco- 
brir no mês de abril 
na sala polivalente 


da Biblioteca Municipal 
de Chaves, no âmbito do 
ciclo “Os Nossos Artistas” 
é António Pizarro. São 34 
os quadros que mostram 
diferentes técnicas, como 
a pintura ou a serigrafia, e 
várias temáticas. Sempre 
muito presentes, como 
uma assinatura, estão as 
libelinhas, mas também 
cavalos ou cruzes. A guer- 
ra e a pandemia também 
influenciaram os traba- 
lhos mais recentes do ar- 
tista flaviense, alguns dos 
quais já tinham passa- 
do pelas bienais de Gaia, 
Cerveira, de Gravura do 
Douro e de Macedo de 
Cavaleiros, tendo o artis- 
ta desde 1979 participado 
em cerca de 70 exposições 
individuais e coletivas, 
não só em Portugal como 


O CHAVES [E 


no estrangeiro. 

A pintura de arte con- 
temporânea, tem uma 
dimensão alegórica, que 
corresponde a uma preo- 
cupação com entre a fi- 
guração e a abstração 
figurativa proveniente 
da Pop Art. 

À VTM, o autor expli- 
cou que as obras expostas 
“têm a ver com todas as 


JOVEM DETIDA POR 
AGRESSÕES E ROUBOS 


As vítimas dos furtos e outros delitos 


eram estudantes 


O CHAVES 


Polícia de Seguran- 
ça Pública deteve, na 
exta-feira (5) uma jo- 


vem de 17 anos, por vários 
crimes em Chaves, dando 
cumprimento a um manda- 
do de detenção. 

A detida é suspeita de dois 
crimes de roubo, um crime 
de abuso de cartão, disposi- 
tivo ou dados de pagamen- 
to, ainda um crime de fur- 
to de multibanco interno, 
e vários crimes de ofensa à 
integridade física, um deles 
qualificado. 


Era através das redes so- 
ciais que a detida comuni- 
cava, organizava e planeava 
as ações delituosas, infor- 
ma o Comando Distrital da 
PSP em comunicado, ao que 
apurou durante a investiga- 
ção, que já se prolongava há 
algum tempo. 

Aforça de segurança sen- 
sibiliza a população e em es- 
pecial os jovens “a estarem 
atentos a qualquer sinal re- 
lacionado com este tipo de 
ilícitos criminais, devendo 
comunicar as suspeitas às 
autoridades policiais”. s 
OTC 


EXPOSIÇÃO PODE SER VISITADA ATÉ 29 DE ABRIL D) 


correntes artísticas” que 
estudou no curso de Artes 
Plásticas no Porto, e “estar 
atualizada a nível inter- 
nacional e mundial" “Há 
uma chamada de atenção 
à natureza que está cada 
vez mais degrada, assim 
como à guerra e à expe- 
riência da Covid, que tam- 
bém foi uma guerra”. 
Alguns são recentes e 


outros mais antigos, esco- 
lhidos para exposição “pe- 
las cores e temas”. 
Professor no liceu em 
Chaves, conta que foi dis- 
cípulo de Nadir Afonso, 
reconhecendo a influén- 
cia do mestre na sua obra, 
nomeadamente "em pin- 
turas mais geométricas" 
Se calhar inconsciente- 
mente também se projeta 


na minha pintura”. 

António Pizarro consi- 
dera que o ciclo “Os nos- 
sos artistas”, promovida 
pela autarquia “é uma 
boa iniciativa; porque “as 
terras são grandes pelas 
atividades que têm, no- 
meadamente as cultu- 
rais e a cultura é sempre 
uma riqueza” 

Na inauguração da ex- 
posição o vice-presidente 
do município, Francisco 
Melo, valorizou a “relação 
que se criou entre os cria- 
dores e os cidadãos”, com 
esta iniciativa cultural, 
que espera se continue 
a desenvolver, referindo 
que a agenda de exposi- 
ções destinada a artistas 
flavienses, “este ano, já 
está toda ocupada e já es- 
tamos a programar para o 
ano de 2025, o que signifi- 
ca que há um movimento 
artístico forte" em Chaves. 

A mostra de pintura de 
António Pizarro pode ser 
vista até 29 de abril.m 


CAPELA DO SANTUÁRIO DE SÃO 
CAETANO ASSALTADA E VANDALIZADA 


FOTO: OTC 


O CHAVES 


capela das promes- 
sas no Santuário de 
São Caetano, em 


Ervededo, Chaves, foi as- 
saltada e vandalizada, na 
madrugada de sexta-feira. 

Segundo a GNR, os sus- 
peitos, que ainda não fo- 
ram identificados, leva- 
ram as esmolas, no valor 
de cerca de 200 euros. 
Além disso “destruíram 
por completo os lampa- 
dários e os depósitos das 
esmolas, deixando um 
rasto de destruição e um 
prejuízo de vários milha- 
res de euros’, denunciam 
os responsáveis do san- 
tuário. Foi ainda danifi- 
cada a fechadura da porta 
da capela. 

A GNR esteve no local na 
manhã de sexta-feira, de- 
pois de alertada para si- 
tuação, com uma patrulha 
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e uma equipa no Nücleo 
de Investigacáo Crimi- 
nal (NIC), que vai investi- 
gar o caso. 

Os zeladores do santuá- 
rio informam que se en- 
contram a "tentar repor a 


LARÁPIOS LEVARAM CE 


RCA DE 200 EUROS , 
normalidade da vida diá- 
ria da capela o mais de- 
pressa possível” estando 
já aberta ao público, mas 
falta repor os materiais 


danificados. = 
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BREVES 


BOTICAS 


ATENDIMENTO 


»-O Gabinete itinerante 

de Atendimento ao 
Munícipe realizou cerca de 
1 mil atendimentos no ano 
passado, em 24 localidades. 
O servico descentralizado 

e de proximidade, 
implementado em 2006, 
conta com duas unidades 
móveis de atendimento, que 
percorrem, semanalmente, 
praticamente todo o 
concelho, respondendo às 
necessidades dos munícipes, 
sobretudo dos mais idosos, 
sem retaguarda familiar e com 
dificuldades de locomoção, 
evitando deslocações à sede 
de concelho. Permite tratar 
assuntos relacionadas com a 
autarquia, Segurança Social, 
Finanças, CTT, serviços de 
saúde. 


RIBEIRA DE PENA 


SAUDE 


»-Pelo segundo ano, o 
município promove a Feira 
da Saúde, para informar e 
esclarecer a comunidade 
sobre aspetos desta 
temática e sobre o bem- 
estar, incentivando estilos 

de vida saudável. O certame 
conta com expositores 
especializados na área da 
saúde, atividades pedagógicas 
sobre temas como nutrição, 
prática de desporto, rastreios 
de saúde e outras iniciativas 
voltadas para a promoção de 
hábitos saudáveis. Depois de 
ontem na sede de concelho, 
sexta-feira a iniciativa 
acontece no Mercado 
Municipal em Cerva. 


MONTALEGRE 


EXPOSIÇÃO 


>A sede do Ecomuseu de 
Barroso - Espaço Padre 
Fontes, em Montalegre, 

vai ter patente ao público 

a “Mostra d' Arte”, com 
trabalhos de Alcino Rodrigues. 
A exposição pode ser visitada 
de 4 de maio a 7 de julho. 


CHAVES 


25 DE ABRIL 


»-Entre as várias iniciativas 
marcadas para assinalar os 50 
anos da Revolução do Cravos, 
a Escola Fernão de Magalhães 
recebe, de 9 a 30 de abril, uma 
exposição sobre a vida e obra 
de Adriano Correia de Oliveira, 
no âmbito das comemorações 
dos 80 anos do nascimento do 
músico e cantor de intervenção. 
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TAPETE DE FLORES ESTENDE-SE 
POR UM QUILOMETRO 
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Tradição que celebra Nossa Senhora dos Prazeres, em Mateus, é mantida com afinco 


| PASSADEIRA RECEBE A PROCISSÃO DE N? SR? DOS PRAZERES 


comunidade jun- 
ta-se desde cedo 
no sábado, dia an- 


terior à festa em honra de 
Nossa Senhora dos Pra- 
zeres, para fazer os tape- 
tes de flores, por onde vai 
passar a procissão. A rua 
das flores, em Mateus, 
faz jus ao nome e fica en- 
feitada de cima a baixo, 
com motivos e desenhos 
que saem da cabeça dos 
residentes. 

“É um pouco difícil, há 
uns moldes para o tapete, 
que são preenchidos com 
serrim ou areia, o resto 
são as pessoas que tiram 
da cabeça e fazem assim”, 
admite Isabel Carvalho. 
Os moldes de madeira 
são a base dos desenhos 
criados com flores, verdu- 
ras, mas também bolotas, 
maçarocas e outros obje- 
tos provenientes da natu- 
reza, que dão forma e cor 
aos padrões. O trabalho 
de recolha dos materiais 
é feito por quem tem mais 
disponibilidade. “Vão pe- 
dindo flores e procurando 
“uns verdes” na semana 
que antecede a festa. 

Isabel é uma das pessoas 
que ajuda sempre na ela- 
boração das tradicionais 
passadeiras. “Vêm pes- 
soas ajudar e fazemos isto 
aqui até lá em cima, que 
fica muito bonito” diz, fri- 
sando que “desde as 7 da 
manhã” que começaram 
os trabalhos na rua, mui- 


Aminha mãe 
contava que a festa 
era feita no 
Palácio, o senhor 
Conde abria as 


portas e era 
sempre lá" 


MARIA DE LURDES 


tas vezes prolongando-se 
até altas horas da noite. 
Mas já no dia anterior um 
grupo tinha elaborado as 
passadeiras no Palácio de 
Mateus, do outro lado da 
estrada, onde se realiza a 
missa e onde se inicia a 
procissáo. Para esta mora- 
dora foi muito importante 
recuperar-se esta tradição 
que reúne a comunidade. 
“Às vezes estamos muito 
tempo sem nos vermos e 
assim juntamo-nos, mui- 
tas eramos desta rua, eu 
morava ali naquela casa”, 
diz apontando para o fun- 
do da rua. “Mas agora não 
estamos aqui e juntarmo- 
-nos para fazer isto é uma 
alegria. Para a freguesia 
faz bem, traz muito pes- 
soal’, destaca. 

Depois de passar a pro- 
cissão por cima dos tape- 


Vêm pessoas 
ajudar efazemos 
até lá em cima, que 
fica muito bonito. 
Juntarmo-nos 
para fazer isto é 
uma alegria” 


ISABEL CARVALHO 


tes, são ainda muitos os 
que visitam a localidade 
para apreciar os autên- 
ticos quadros que deco- 
ram a rua, “mas na se- 
gunda-feira limpam isto 
tudo” Mesmo sendo uma 
obra efémera, Isabel ga- 
rante “que vale a pena, 
porque é uma animação 
para quem vem fazer e 
ver. Vêm estrangeiros até, 
apesar do trabalho com- 
pensa. As pessoas gos- 
tam, por isso é que nós 
fazemos sempre”. 

Helena Fonseca, natural 
da freguesia, conta que é 
com satisfação que aju- 
da. “A tradição é tradição”, 
mesmo que admita que 
“dá muito trabalho” Re- 
corda de ver fazer a pas- 
sadeira na sua juventude, 
“mas era mais pequena” 
e “não era tão elaborado” 


TRADIÇÃO 
RETOMADA 


“Antigamente faziam, mas 
depois houve um tempo 
que pararam e as pessoas 
aqui de Mateus decidiram 
recomeçar” explica. Des- 
de 2010, um grupo recupe- 
rou a tradição e a partir daí 
a passadeira, que é sem- 
pre feita para o domingo 
de Pascoela, foi crescen- 
do. “Antes faziam-se uns 
quadros separados, agora 
é tudo contínuo, e começa 
lá em baixo) acrescentam. 

Maria de Lurdes, de 74 
anos, também morava no 
bairro, e ainda se lembra 
de ver a passadeira, “mas 
era menor” e havia tam- 
bém a tradição “da bóla de 
carne” na Pascoela, que era 
compartilhada entre os vi- 
zinhos. “Na rua, de cimo ao 
fundo, ia tudo a casa dos 
amigos comer a bôla” A 
festa, continuava à segun- 
da-feira, e “havia pessoas 
com merendas por aqui 
abaixo até lá ao fundo” 
Já no tempo da sua mãe, 
“a festa era feita no Palá- 
cio, o senhor Conde abria 
as portas e era sempre lá”. 
Depois “deve ter havido al- 
gum problema e deixou de 
se fazer lá, passando a ser 
feita fora dos portões. 

A festa “é das mulheres” 
que além de terem o maior 
trabalho nos tapetes, tam- 
bém pegam nos andores e 
no pálio do padre. 


E Via real 


AUTARQUIA PRETENDE 
INVESTIR 1,5 MILHOES DE 
EUROS EM DUAS ESCOLAS 


- MÁRCIA FERNANDES 


autarquia de Vila 
Real lançou con- 
urso público para 


aquisição de projeto de 
execução para a realização 
de duas empreitadas de re- 
qualificação, uma da Esco- 
la de Vendas de Cima, em 
Campeã, e outra a requali- 
ficação e ampliação da es- 
cola de Vila Seca, na União 
de Freguesias de Adoufe e 
Vilarinho de Samardã. 
Alexandre Favaios, vice- 
-presidente da câmara, ex- 
plicou à VTM que foram 
abertos os concursos para 
a elaboração de projetos. 
“Estas intervenções estão 
previstas no âmbito da Car- 
ta Educativa Segunda Ge- 
ração, em que vamos fazer 


uma candidatura a fundos 
comunitários, já devida- 
mente garantidos” 

Acrescentou ainda que 
logo que sejam abertas 
as candidaturas, “iremos 
submeter os projetos para 
se iniciarem as obras” 

O projeto de requalifica- 
ção da Escola de Vendas de 
Cima prevê a “intervenção 
nas salas de aula, telhado, 
instalações elétricas, cria- 
ção de um novo telheiro 
para recreio coberto, cria- 
ção de uma horta peda- 
gógica, requalificação do 
atual espaço de recreio in- 
fantil e a criação de um par- 
que de estacionamento” 

Por sua vez, o projeto de 
requalificação e ampliação 
da Escola de Vila Seca “visa 
dotar o espaço de mais 
duas salas de aula, com 


ampliação do atual edifica- 
do, criando-se uma escola 
com quatro turmas do 1º 
CEB, e uma do Pré-Escolar. 
Esta também prevista a re- 
qualificação do espaço do 
recreio, sala polivalente e 
refeitório”. 

O também vereador com 
o pelouro da educação refe- 
re que as duas empreitadas 
rondam um investimento 
de 1, 5 milhões de euros. 

“Passados, sensivelmente, 
dois anos da aprovação da 
Fase III da nossa Carta Edu- 
cativa, podemos afirmar 
que estão a ser escrupulo- 
samente cumpridas todas 
as propostas inscritas no 
programa de execução re- 
lativas à intervenção nas 
escolas do primeiro ciclo 
e pré-escolar”, sublinhou 
Alexandre Favaios, adian- 


BELA ALICE COSTA SUBSTITUI 
NATANIEL ARAUJO NA AUTARQUIA 


— MÁRCIA FERNANDES 


ela Alice Costa as- 
sumiu o cargo de 
vereadora do PSD 


na autarquia de Vila Real, 
depois de Nataniel Araújo 
ter suspendido o mandato 
por três meses. 

Na reunião de câma- 
ra de segunda-feira foi 
aprovada a substituição 
na vereação, pelo que a 
vereadora em regime de 
substituição já iniciou 
funções após o pedido de 
Nataniel Araújo. 

Bela Alice Costa é médi- 
ca e concorreu em quar- 
to lugar na lista apresen- 
tada pela coligação “Vila 
Real À Frente” que juntou 
PSD, CDS-PP e Aliança 
nas eleições autárquicas 
de setembro de 2021. 

Em declarações à VTM, 
Nataniel Araújo, que é 
presidente da UGT de Vila 


Real, explicou que esta 
suspensão por três meses 
se deve a “questões pro- 
fissionais e sindicais, que 
não lhe permitem estar 
totalmente focado nas 
questões da vereação. 
“Vila Real vai receber 
as celebrações do Dia do 
Trabalhador da União 
Geral dos Trabalhadores 


FOTO: ARQUIVO VTM 


BELA ALICE ERA A QUARTA NA LISTA DA COLIGAÇÃO 4 


(UGT) a 1 maio, que me 
obrigavam a estar focado 
na receção dos milhares 
de pessoas que nos virão 
visitar. E quero manter a 
independência necessá- 
ria para estar focado in- 
teiramente na organiza- 
ção do evento” 

Além disso, nos próxi- 
mos meses, “tenho em 


pu 
k 


* 


E 


tando que a Escola de Vila 
Seca "tem cerca de 75 alu- 
nos, enquanto a de Vendas 
de Cima nào terá mais de 
30 alunos* 

Estas intervencóes en- 
quadram-se no ámbito da 
estratégia delineada na 
Carta Educativa em vigor, 
que visa a “melhoria da 
educação, rentabilizando 
o parque escolar existente, 


mãos alguns projetos pro- 
fissionais que me obrigam 
a estar ausente de Vila 
Real por um período de 
tempo mais prolongado. E 
como não quero penalizar 
o trabalho autárquico, que 
requer toda a minha aten- 
ção, decidi suspender o 
mandato por três meses” 

Após esse período, Na- 
taniel Araújo refere que 
“quando retomar quer es- 
tar totalmente focado no 
trabalho autárquico* 

A nova vereadora diz que 
serão “90 dias de trabalho, 
dedicação e empenho na 
defesa dos vila-realenses”, 
num novo desafio que 
abraça “com confiança” 
no futuro que pretende 
que seja de “mudança” 

No executivo camará- 
rio, a Coligação “Vila Real 
à Frente” está represen- 
tada por Luís Tão e Bela 
Alice Costa.m 
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ESCOLA DE VILA SECA SERÁ UMA DAS INTERVENCIONADAS 


caminhando no sentido do 
esbatimento das disparida- 
des evidenciadas, sobretu- 
do nas áreas de menor den- 
sidade populacional’: 
Neste sentido, a autar- 
quia pretende atuar ao ní- 
vel da vertente física dos 
equipamentos e da sua lo- 
calização, promovendo o 
“bem-estar e rendimento 
escolar dos alunos através 


da adequação dos níveis 
de conforto na sala de aula, 
criação de espaços multi- 
funcionais e polivalentes 
que potenciem novas si- 
tuações de aprendizagem, 
assegurando a implemen- 
tação das atividades de 
animação e de apoio à fa- 
mília, bem como as ativi- 
dades de enriquecimento 
curricular. m 


QUATRO DETIDOS PELA PSP 


Comando Distrital 
de Vila Real da Po- 
lícia de Segurança 


Pública (PSP), na sua área 
de jurisdição, procedeu à 
detenção de quatro indivi- 
duos, dois por condução sob 
o efeito de álcool, outro por 
cumprimento de manda- 
do de detenção/condução e 
outro por invasão de recinto 
desportivo. 

Em termos de fiscalização 
rodoviária foram realizadas 
várias operações e submeti- 
dos vários condutores a tes- 
te de alcoolémia. 

No que diz respeito à si- 
nistralidade rodoviária, na 


semana entre 1 e 8 de abril, 
foram registados 13 aciden- 
tes rodoviários, dos quais re- 
sultou um ferido leve. 

A PSP apela a todos os con- 
dutores que "respeitem as 
regras do código da estra- 
da e demais legislação em 
vigor, bem como as ordens 
emanadas pelas autorida- 
des policiais” e alerta ainda 
os condutores para que “não 
adotem comportamentos de 
risco durante a condução e 
que adequem a mesma, quer 
as condições do piso, quer as 
condições atmosféricas veri- 
ficadas no momento”.m 
MF 
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vila real 


CASA DE MATEUS RECEBE CERCA DE 100 INICIATIVAS 


EM 2024 


vasto programa 

da Fundacáo da 

Casa de Mateus 
para este ano comecou a 
21 de marco, no dia mun- 
dial da poesia. Sáo quase 
uma centena de eventos 
previstas em 2024, entre 
exposicóes, espetáculos 
de música, ciclo dedica- 
do à poesia, masterclas- 
ses, residéncias artísticas, 
teatro, debates, apresenta- 
ções de livros, seminários 
e debates. 

Destaque para os En- 
contros Internacionais de 
Música da Casa de Ma- 
teus, que decorrem entre 
7 de julho e 3 de agosto, 
com concertos do barro- 
co revisitado, quase todos 
os dias, e um forte progra- 
ma no campo das artes vi- 
suais, a partir de dia 26 de 
abril com a apresentação 
da revista Umbigo e a ex- 
posição da artista residen- 
te em 2023 na Fundação. 
Um mês depois é a vez da 
exposição de arte na pai- 
sagem “Jardim Pintado” 
de Manuel Casimiro. Já a 


27 de julho é inaugurada a 
“Paisagem Lúcida”, de Mi- 
guel Palma. 

Também a literatura 
terá um espaço de honra 
na programação. No ano 
do décimo aniversário 
da morte de Álvaro Gar- 
cia de Zuñiga, o escritor, 
encenador, realizador e 
compositor portugués 
de origem uruguaia, será 
um tema permanente ao 
longo do ano. 

O poeta Pedro Braga 
Falcáo vai ser desafiado 
a criar obras literárias na 
Casa de Mateus. 

Pecas de teatro vào tam- 
bém ser apresentadas no 
espaco, como uma de Mo- 
liére a ser apresentada nos 
próprios jardins. 

"É um programa que é 
multidisciplinar e é uma 
afirmação de que estamos 
vivos, que a partir daqui 
podemos criar e apresen- 
tar reflexão e arte para to- 
dos os públicos” destacou 
Teresa Albuquerque, di- 
retora para as atividades 
culturais da Fundacáo da 
Casa de Mateus, cujo es- 
paco "tem uma atividade 
de âmbito nacional; res- 


PU 


salvando que "há espe- 
táculos que tém inaugu- 
rado aqui, antes de irem 
para outros locais e obras 
inéditas que nos vém vi- 
sitar aqui”. 

A Casa de Mateus vai 
manter a abertura à co- 
munidade local durante 
alguns dias, regressando 
em novembro os domin- 


gos abertos, no âmbito da 
iniciativa “Nós por cá; que 
inclui visitas temáticas, 
percurso ambiental, par- 
tilha de memórias locais 
e aulas de ioga na paisa- 
gem. "A ünica coisa que 
nos limita é a necessida- 
de de manter este patri- 
mónio, que é um encargo 
pesado, uma responsabili- 


O Vila Nova de Foz Côa 
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= O PROGRAMA É MULTIDISCIPLINAR E QUER CHEGAR A VÁRIOS PÚBLICOS 


dade enorme, que repou- 
sa apenas nas entradas 
dos visitantes”, que são 
“um contributo inestimá- 
vel para a preservação” do 
monumento nacional. 
No ano passado a Casa 
de Mateus recebeu 111 
mil visitantes, “um pou- 
co abaixo das expetati- 
vas de 113 mil” mas “não 


nos podemos queixar” 
“Esperamos que este ano 
corra melhor que o ano 
passado” afirmou Teresa 
Albuquerque. 

A programação cultural, 
que vai manter o apoio da 
DGaArtes, culmina a 3 de 
dezembro, dia de aniver- 
sário da Fundação Casa 
de Mateus.m 


MUNICÍPIO VAI ABRIR CONCURSO PARA PROJETO DA VARIANTE DO SINALEIRO 


O procedimento 
antecede o 
desenvolvimento do 
projeto de execução, 
propriamente dito, 
do novo viaduto 


Câmara Munici- 
pal de Vila Real 
vai abrir um pro- 


cedimento para a elabo- 
ração do plano de pros- 
peção para o projeto de 
execução da nova liga- 
ção entre a Avenida 1.º de 
Maio e a Ponte metálica, 
a designada variante do 
Sinaleiro. 

A abertura do procedi- 
mento para o contrato já 
foi aprovada em reunião 
de câmara e antecede o 
desenvolvimento do pro- 
jeto de execução, propria- 
mente dito. 

O projeto implica a rea- 
lização de trabalhos de 
reconhecimento geológi- 
co-geotécnico do terreno 


e prospeção. 

A construção deste novo 
viaduto de ligação entre a 
Avenida 1.º de Maio e a 
Ponte Metálica pretende 
melhorar o tráfego rodo- 


viário nesta zona entre 
as duas margens do rio 
Corgo, onde atualmente 
a ligação é feita de forma 
alternada, com recurso a 
semáforos. Assim o Mu- 
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nicípio espera “resolver 
o atual constrangimen- 
to existente nesta parte 
central da cidade, otimi- 
zando também o ciclo se- 
mafórico atual”. O inves- 


timento previsto para a 
construção desta variante 
é de 3 milhões de euros. 

Anova ligação implica a 
criação de um viaduto em 
estrutura mista, destina- 
do à circulação automó- 
vel, mas também ciclável 
e pedonal. 

Segundo o estudo prévio 
de viabilidade estipulado 
para este projeto, a estru- 
tura terá uma extensão de 
180 metros, composta por 
um tabuleiro com uma 
faixa de rodagem de sen- 
tido único (na direção da 
avenida para a Ponte Me- 
tálica), um passeio de am- 
bos os lados e ainda uma 
faixa ciclável.m 
OLGA TELO CORDEIRO 


E Via real 


ABRAVIR INAUGURA ESPAÇO 
PARA RECEBER COMUNIDADE 


-MÁRCIA FERNANDES 


Associação de Brasi- 
leiros do Distrito de 
Vila Real (ABRAVIR) 


tem um espaço para pro- 
mover atividades e ajudar 
a comunidade a resolver 
problemas. Fica no Espaço 
da Igualdade, no Bairro São 
Vicente de Paulo. 

Vânia Holanda, presiden- 
te da ABRAVIR, explicou à 
VTM que a associação ne- 
cessitava de um espaço fí- 
sico para desenvolver di- 
versas atividades que tem 
programado para este ano. 
“Surgiu este local, que se 
adequa às nossas neces- 
sidades e aos eventos que 
queremos promover, numa 
parceria com a Câmara de 
Vila Real” 

Acrescentou que estão 
previstos workshops de 
línguas estrangeiras, orien- 
tações jurídicas e de con- 
tabilidade, cursos de artes 
cénicas e artes plásticas. 
“Estamos a criar um grupo 
de teatro, em que iremos 
promover oficinas para for- 
mar as pessoas que gostem 
de arte e teatro" 

Às quintas-feiras e sába- 
dos, o espaco abre portas 
para a ABRAVIR desen- 
volver os diversos projetos 
que tem previstos. "Esta- 
mos em constante evolu- 
ção. Vamos começar com 
dois dias por semana, mas 
poderão surgir mais dias se 
for justificado” 


Apesar de não ter núme- 
ros oficiais, Vânia Holanda 
diz que há cada vez mais 
brasileiros a escolher Trás- 
-os-Montes para viver. “É 
uma comunidade muito 
rotativa, que está por um 
período de tempo em Vila 
Real, depois muda de cida- 
de, mas tem crescido” 

Com cerca de 100 asso- 
ciados, em menos de dois 
anos desde a sua funda- 
ção, a ABRAVIR conta ape- 
nas com voluntários. “Acei- 
tamos pessoas de todas as 
nacionalidades. Temos ita- 
lianos, espanhóis, portu- 
gueses, angolanos e qual- 
quer um se pode associar, 


não tem custos. Tudo aqui- 
lo que realizamos é para 
todos, não é restrita a bra- 
sileiros. O objetivo é inte- 
grar as diferentes comuni- 
dades, pois só assim é que 
nos fortalecemos” 

A mesma responsável 
elencou alguns problemas 
que os brasileiros sentem 
ao chegar a Portugal, como 
a documentação e fiscali- 
dade. “Os contratos de tra- 
balho, os vistos de residên- 
cia, os impostos. Devem 
vir com objetivos traçados 
e com um mínimo de pla- 
neamento, o que na reali- 
dade não acontece. Esta- 
mos cá para ajudar” 


ULS COM 10 VAGAS PARA MÉDICOS 


as 322 vagas para 
fixar médicos em 
zonas carencia- 


das, 10 foram atribuídas 
à Unidade Local de Saúde 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (ULSTMAD). 
Para esta unidade de 
saúde, foram abertas va- 
gas para a contratação 
de especialistas em gas- 
trenterologia, ginecolo- 
gia/obstetrícia, hemato- 
logia clínica, medicina 


física e de reabilitação, 
ortopedia, patologia clí- 
nica, pediatria, psiquia- 
tria e urologia. 

O objetivo é “reduzir as 
assimetrias regionais, que 
existem nas diferentes re- 
giões, como as zonas peri- 
féricas e as zonas de maior 
pressão demográfica, que 
demonstram uma maior 
dificuldade na atração de 
novos profissionais”. Fo- 
ram assim criadas vagas 


para contratação de médi- 
cos destinadas exclusiva- 
mente a zonas carencia- 
das. O número divulgado 
no final do mês passado 
representa um aumento 
de 47 vagas face a 2023. 
Quem se candidatar a 
estes lugares terá acesso 
a incentivos à mobilida- 
de, como compensação 
das despesas de desloca- 
ção e transporte e incen- 
tivo para colocação em 
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A associação está a pre- 
parar o guia do emigrante, 
em três idiomas, português, 
inglês e espanhol. “Será um 
livro de bolso, que terá to- 
das as informações essen- 
ciais quando ele chega a 
Vila Real, como documen- 
tação, arrendamento, con- 
ta bancária, etc. Será em 
formato digital e físico e 
estamos à procura de par- 
ceiros para fazer a impres- 
são”, revela Vânia Holan- 
da, adiantando que “todos 
os membros da ABRAVIR 
são voluntários e todos são 
convidados a participar”. 

Entretanto, outro proje- 
to que está a ser criado é o 


zona carenciada, garan- 
tia de transferência esco- 
lar dos filhos de qualquer 
dos cônjuges ou de pessoa 
com quem viva em união 
de facto, o aumento da 
duração do período de fé- 
rias, em dois dias, durante 
os primeiros cinco anos, o 
gozo de 11 dias úteis con- 
secutivos do período de 
férias a que legalmente 
tem direito, em simultá- 
neo com o cônjuge ou a 


*. SEDE DA ASSOCIAÇÃO SITUA-SE NO ESPAÇO DA IGUALDADE 


clube do livro. “São pessoas 
que gostam de literatura e 
de ler. Uma vez por mês, 
vai ser escolhida uma obra 
que depois será discutida 
no Café Literário”. 

Os contactos com a 
ABRAVIR podem ser es- 
tabelecidos no espaço da 
Igualdade, que fica loca- 
lizado na Rua Adelino Sa- 
mardã, N.2, em Vila Real. 
Ou através das redes so- 
ciais. "O meu contacto está 
disponível, podem ligar 
para tirar dávidas"m 


Para mais informação visite: 
WWW.FACEBOOK.COM/PROFILE. 
PHP?1D=100086943114475 


pessoa com quem vive 
em união de facto, entre 
outros benefícios. 

Na ULS Nordeste, a tu- 
tela abriu também 10 va- 
gas para clínicos das áreas 
de anestesiologia, cardio- 
logia, cirurgia-geral, gi- 
necologia/obstetrícia, 
medicina física e de rea- 
bilitação, medicina inter- 
na, otorrinolaringologia, 
pneumologia e urologia.m 
OLGATELO CORDEIRO 


CEC 
DIA ABERTO 


»-Hoje, a UTAD promove 
um dia aberto para alunos 
do ensino secundário nas 
areas das Engenharias à 
Saúde, Ciências Agrárias 

e Veterinárias às Ciências 
da Vida e do Ambiente e 
Ciências Humanas e Sociais. 


CANTAR “ABRIL 


»- Cristina Branco canta José 
Afonso, com orquestra com 
Orquestra de Jazz do Douro, 
para uma digressão especial 
em ano que comemora os 

50 anos do 25 de Abril. O 
espetáculo realiza-se no 
Grande Auditório do Teatro no 
dia 26 de abril, pelas 21h30. 


EQUINICULTURA 


DA 10 de maio, a Associação 
Portuguesa de Engenharia 
Zootécnica (APEZ) e a 
Associação Internacional de 
Estudantes de Agricultura 

da Universidade de Trás- 
os-Montes e Alto Douro 

vão realizar a 6? Edição das 
Jornadas de Equinicultura, na 
UTAD. 


GNR 


>A GNR apreendeu uma 
réplica de arma de fogo, no 
concelho, após um jovem, de 
21 anos, ter sido denunciado 
por ameaças e coação. 

Os militares da Guarda 
localizaram o suspeito e 
encontraram na sua posse 
uma réplica de arma de fogo 
e de duas doses de haxixe. Foi 
identificado e os factos foram 
comunicados ao tribunal. 


TEATRO 


>No dia 19 de abril, às 21h30, 
no pequeno auditório do 
Teatro, Martin McDonagh 
promove a sua produção 
teatral “A rainha da beleza 
de Leename', onde aborda 

a relação doentia e de co- 
dependência entre mãe e 
filha. 


YOGA 


>No próximo sábado, a 
Casa de Mateus inicia o 
programa de Yoga. Depois, 
dias 11 de maio e 8 de 
junho, o programa retoma. 
A mentora será Branca 
Meireles e as sessões 
acontecem às 10h00. 
Inscrições através do e-mail 
culturagcasademateus.pt 


Projeto quer reforcar 
capacidade dos bombeiros 


AUJÓ 


de Sanfins do Douro 


p.17 
Y 


BOMBEIROS 


SANFINS DO DOURO 
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BRAGANCA 


Hernâni Dias é o novo 
secretário de Estado 
da Administração Local 


P. 16 


PINHÃO 


Agressões entre feirantes 
por causa de lugar 


P17 


SOLUÇÕES PARA ENFRENTAR DIMINUIÇÃO 
DA VENDA DE VINHO EM DISCUSSÃO 


Associações do setor 
apresentaram aos 
viticultores do Douro 
alguns caminhos 
para enfrentar as 
dificuldades de 
escoamento das uvas 
e vinho 


epois de um ano 
de incertezas e em 
que muitos viticul- 


tores tiveram dificuldades 
em vender as uvas, a As- 
sociação Lavoura Durien- 
se e a Federação Renova- 
ção do Douro, através do 
conselho interprofissional 
do Instituto dos Vinhos 
do Douro e Porto (IVDP) 
apontaram algumas su- 
gestões para fazer face à 
situação, como produzir 
aguardente com o exce- 
dente do vinho, aumentar 
o rendimento por hectare 
ou vindimar em verde. A 
redução do consumo de 
vinho é uma tendência 
mundial, que pode levar 
a uma pressão de dimi- 
nuição do valor do pro- 
duto e consequentemente 
dos ganhos para a região e 


© SABROSA 


rendimentos dos produ- 
tores. Os técnicos consi- 
deram que é importante o 
viticultor “saber quanto vai 
receber, quando vai entre- 
gar as uvas, e não pode es- 
tar sujeito ao livre arbítrio 
de quem as compra” 

“A produção de aguar- 
dente era uma forma que 
nós encontrávamos para 
escoar os excedentes de 
vinho” referiu Rui Pare- 
des, presidente da Fede- 
ração da Casa do Douro. O 
responsável explica que a 
região não produz a mais, 
mas confronta-se “com 
algum fundamentalismo 
na Europa e Estados Uni- 
dos contra o consumo de 
vinho” que, afirmou, faz 
lembrar campanhas anti- 
-azeite dos anos 70. “Te- 
mos de contrariar essa 
diminuição, aumentando 
as vendas e de nos socor- 
rer de algumas opções, 


retirando algum exces- 
so que haja no mercado 
e em stock, e que possa- 
mos reutilizar para fazer 
vinho do Porto e mosca- 
téis” salientando que são 
importadas 240 mil pipas 
de aguardente de Espa- 
nha, que é o equivalente 
ao produzido num ano na 
região. “Se conseguirmos 
retirar daqui alguma fatia 
deste valor, é possível re- 
munerar melhor os viti- 
cultores e, ao mesmo tem- 
po, retirar excessos para 
não pressionar o preço do 
vinho para baixo” 

A entrada de vinhos de 
fora da região, considera- 
da “um flagelo” foi ainda 
um dos problemas discu- 
tidos numa sessão des- 
tinada a produtores, que 
decorreu sexta-feira (5) 
no Auditório Municipal 
de Sabrosa. 

A regiáo duriense é espe- 


cialmente penalizada pelo 
elevado custo da produ- 
cáo, tendo "a maior área 
de vinha de montanha 
do mundo” que torna os 
vários trabalhos mais ca- 
ros, sendo a mecanizacáo 
muito limitada. "O custo 
de producáo de um quilo 
de uva é muito superior a 
outras regiões do país e do 
estrangeiro, porque aí fa- 
zem a vindima e poda me- 
cânica” refere. 

A vindima em verde é 
outra das soluções apon- 
tada, uma prática que já 
está a ser aplicada em al- 
guns países, como Espa- 
nha, mas o que implicaria 
uma compensação pelos 
cachos verdes cortados. 

Para Rui Paredes, seria 
igualmente importante 
haver uma limitação das 
margens de comerciali- 
zação, dos grandes ope- 
radores, por parte do go- 
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PRÓXIMAS SESSÕES SERÃO EM MESÃO FRIO E TORRE DE MONCORVO J 


verno. “O hipermercado 
hoje em dia tem um peso 
muito grande” que con- 
trola o preço dos produ- 
tos, “tanto da maçã como 
do vinho”. “Conseguem 
ter uma dimensão, que ao 
negociar com o operador 
impõe um preço, e o pro- 
dutor tem de se socorrer 
das grandes superfícies’ 
afirmou, considerando 
“vergonhoso” que “numa 
região que se diz rica”, 
como o Douro está “nos 
últimos lugares do rendi- 
mento per capita’. “O que 
queremos é reverter isso 
e reposicionar o setor de 
que vive grande parte da 
população da região”: 
Esta apresentação ante- 
cedeu outras duas em Me- 
são Frio e Torre de Mon- 
corvo, tendo iniciativas 
semelhantes decorrido 
em Vila Nova de Foz Côa, 
Favaios e Peso da Régua. 


CASA 
DO DOURO 


Enquanto se espera pela 
entrada do diploma que 
voltou a dar à Casa do 
Douro o estatuto de asso- 
ciação pública e de inscri- 
ção obrigatória, Rui Pare- 
des afirma que o anterior 
modelo de gestão, que ain- 
da vigora, “não faz sentido’, 
porque “não tem atrás de 
si nenhum financiamento 
e temos de pagar tudo do 
nosso bolso, incluindo por 
vezes eletricidade e orde- 
nados” O processo eleito- 
ral pode ainda demorar até 
240 dias e o responsável ad- 
mite que há a hipótese de 
no parlamento ser pedida 
a fiscalização sucessiva da 
lei, “e isto é voltar à estaca 
zero, o que não beneficia 
a região’. m 


ENENNE (000 


MULHER MORRE E QUATRO FICAM — 
FERIDAS EM DESPISTE EM BALSAMAO 


A viatura, em que seguiam cinco mulheres, 
despistou-se e embateu posteriormente 
numa capela no acesso interior ao Convento 


de Balsamão 


O MACEDO 
DE CAVALEIROS 


m despiste de um 
ligeiro de passa- 
geiros no Con- 


vento de Balsamão, em 
Chacim, Macedo de Ca- 
valeiros, na tarde de sába- 
do, vitimou mortalmente 
uma mulher de 72 anos, e 
deixou outras quatro feri- 
das com gravidade. 

A viatura em que se- 
guiam as cinco ocupan- 
tes embateu numa ca- 
pela que se encontra 
junto à estrada de aces- 
so interior do Convento 
de Balsamão. 


rio md 


“As primeiras equipas 
no terreno, depararam-se 
com um veículo ligeiro de 
passageiros embatido e 
imobilizado frontalmen- 
te contra um edifício, an- 
tecedido por um primei- 
ro despiste, resultando no 
encarceramento de 5 víti- 
mas no seu interior”, ex- 
plicou o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Macedo de Cavaleiros. 

Segundo a GNR, os feri- 
dos, todos do sexo femi- 
nino, tinham entre 53 e 
72 anos e eram residentes 
em Mirandela e Vila Flor. 

Após as manobras de 
resgate e desencarcera- 
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CAMPANHA ESPECIAL 


ASSINATURA PAPEL 


ALUL . Rz 
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mento, o óbito de uma das 
mulheres foi declarado no 
local. As restantes feridas 
graves foram estabilizadas 
pelas equipas no terreno. 
As quatro vítimas graves 
foram transportadas para 
o Hospital de Bragança, 
duas delas no helicópte- 
ro do INEM. 

Também presente no 
teatro de operacóes este- 
ve a ambuláncia de Su- 
porte Imediato de Vida 
(SIV) INEM de Mogadou- 
ro, a equipa do Heli 03 
INEM, a GNR de Morais 
e uma equipa do Nücleo 
de Investigacáo da GNR, 
além dos Bombeiros Vo- 
luntários de Macedo de 
Cavaleiros, num total de 
25 operacionais. 

A GNR está a investigar 
as circunstáncias em que 
aconteceu este despiste. m 
OLGA TELO CORDEIRO 


PUB 


Um jornal, uma região, 


ASSINE JÁ! 259 106 209 Retz 


f LORY infe] 


Campanha válida para novas assinaturas em papel, no período mínimo 
de um ano, até 30 de abril de 2024. Não acumulável com outras campanhas em vigor. 


Tefal 


MASTER SEAL] Glass 


PROMOÇÃO EXCLUSIVA 


Tefol g3 


MASTER SEAL) Glass 1Selo 


Por cada 15€ em compras 
denis 1 selo. 


Campanha válida de 1 de 
ou fim de € 


OFERTA ESPECIAL 


Super Colecionador 


MAIS RESISTENTE 


COM ARESTA DE 
EMPILHAMENTO 


Aproveite Y Se = 


50% T 


desconto 


Tábua de corte 41x24cm Tefal Comfort 
Oferta no valor de 25€ em PVPR 


Oferta atribuída aos primeiros 250 clientes Militantes do 
que completarem a coleção (1 unidade de cada caixa). Bom, São e local A 
Dirija-se ao balcão de apoio ao cliente da sua loja Auchan. Faça as suas compras em auchan.pt ziuchan 
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HERNÂNI DIAS ESCOLHIDO 
PARA SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 


Também a secretária de Estado da Saúde é transmontana 


SABROSA 


>No dia 28 de abril, 
Sabrosa será palco do 2º 
passeio de BTT Trilhos de 
Torga, que terá início às 
09h00. O percurso conta 
com três reforços ao longo 
do trajeto e a inscrição tem 
um valor de 15 euros. 


MIRANDELA 


>A tuna feminina do IPB, 
Tuna Mira, está a organizar 
um festival, que decorre 
nos dias 12 e 13 de abril. 
Este evento pretende dar 
a conhecer a tuna feminina 
da EsACT e também a 
cidade de Mirandela às 
tunas que irão participar. 
A noite de serenatas será 
na sexta-feira, às 21h30, e 
no sábado, às 21h00, serão 
as atuacóes no Auditório 
Municipal de Mirandela. 


VINHAIS 


>A partir de dia 14 de abril 
até ao dia 28 de junho 
estará patente a exposição 
"Mil Botões à Solta”, do 
artista Daniel Lamas, numa 
organização da Câmara 
Municipal de Vinhais. 


ALFÂNDEGA 
DA FÉ 


>No mês da prevenção 
aos abusos infantis, a 

CPC) de Alfândega da Fé 
promove uma oficina de 
teatro de famílias com o 
intuito de sensibilizar para 
a prevenção dos maus 
tratos infantis. O projeto 
põe em prática dinâmicas 
teatrais e encenações com 
o intuito de bah a 
relação entre pares da 
familia. O evento realiza-se 
no próximo dia 13, pelas 
15h00, no Auditório da 
Casa da Cultura. 


MONDIM 
DE BASTO 


>No próximo dia 14, 

pelas 9h00, realiza-se 

um passeio de BTT em 
Mondim de Basto. Esta 
iniciativa está incluída no 
“Abre asas a Mondim”, 

um projeto que visa 
promover a economia local, 
com várias iniciativas, de 
desporto, gastronómicas e 
culturais. 


.. OLGATELO CORDEIRO 


ex-presidente da 
Cámara Munici- 
pal de Bragança, 


Hernáni Dias, é o novo se- 
cretário de Estado da Ad- 
ministracáo Local e Orde- 
namento do Território, no 
XXIV Governo Constitu- 
cional, liderado por Luís 
Montenegro. 

Será um dos dois secre- 
tários de Estado do Minis- 
tério da Coesáo Territorial. 
A par do secretário de Es- 
tado do Desenvolvimen- 
to Regional, Hélder Reis, 
vai fazer parte da equipa 
do ministro Adjunto e da 
Coesáo Territorial, Manuel 
Castro Almeida. 

Depois de 10 anos à 
frente da Câmara Munici- 
pal de Bragança, Hernâni 
Dias, renunciou em mar- 
ço ao cargo, quando cum- 
pria o terceiro e ültimo 


mandato, para assumir 
as funções de deputado 
à Assembleia da Repúbli- 
ca, no entanto, ocupou o 
lugar na bancada do PSD 
durante poucos dias e 
faz agora parte do elenco 
governativo. 

A tomada de posse dos 
secretários de Estado 
aconteceu na passada 
sexta-feira. 

Hernâni Dias, tem 56 
anos, é casado e pai de 
dois filhos, natural de Fer- 
mentãos, no concelho de 
Bragança, e é professor de 
Português/Francês, tendo 
dado aulas em várias es- 
colas do distrito. Foi presi- 
dente de junta de fregue- 
sia de Sendas, foi delegado 
regional do Instituto Por- 
tuguês da Juventude, na 
Delegação de Bragança, 
vereador municipal de 
2009 a 2013, e depois pre- 
sidente do município bri- 
gantino, tendo vencido 


três eleições autárquicas 
com maioria absoluta. É 
ainda presidente da distri- 
tal de Bragança do PSD e 
foi apoiante de Montene- 
gro quando se candidatou 
à liderança do partido. 

Com a ida do parlamen- 
to para o Governo, Clara 
Alves, advogada, assume 
funções como deputada 
à Assembleia da Repúbli- 
ca, pelo círculo eleitoral 
de Bragança. 


SAÚDE 


Do elenco governati- 
vo faz ainda parte outra 
transmontana. A secretá- 
ria de Estado da Saúde é 
natural do distrito de Vila 
Real. Ana Povo é natural 
de Valpaços e cresceu em 
Vila Real, onde viveu até 
ter ido para a faculdade. 

A cirurgiã estudou me- 


O BRAGANÇA | 


dicina no Porto, onde re- 
side desde 1996, é inves- 
tigadora e doutorada pela 
Universidade do Porto. 
Foi a primeira diretora do 
Centro Académico Clíni- 
co ICBAS - CHUdSA, um 
consórcio entre o Hospital 
de Santo António e o Insti- 
tuto de Ciências Biomédi- 
cas Abel Salazar. 

Passou pelos hospitais 
Pedro Hispano e Santo 
António, ambos no Porto, 


IPB INTEGRA PROJETO DE 2,2 ME QUE ESTUDA 
USO DE ÁGUAS RESIDUAIS TRATADAS NO REGADIO 


O BRAGANÇA 


Instituto Politéc- 
nico de Bragança 
(IPB) participa no 


projeto I-ReWater, que tem 
uma dotação de 2,2 mi- 
lhões de euros, para avaliar 
o uso de águas residuais 
tratadas em culturas de 
regadio no espaço do Su- 
doeste europeu (SUDOE). 

O principal objetivo des- 
te projeto de investiga- 
ção aplicada de três anos 
é preservar o capital na- 
tural para fortalecer a sua 
adaptação à mudança cli- 
mática e promover a ges- 


tão sustentável dos recur- 
sos hídricos. 

“Como membro do con- 
sórcio, o IPB será respon- 
sável pela gestão de um 
campo piloto em amen- 
doal onde será instalado 
um delineamento experi- 
mental de rega deficitária, 
que incluirá tratamentos 
que recebem doses dife- 
renciadas de água resi- 
dual tratada. O objetivo é 
monitorizar a fertilidade 
do solo e da nutrição mi- 
neral das plantas e do de- 
sempenho das amendoei- 
ras sob diferentes regimes 
de irrigação, tarefas fun- 


damentais nesta proposta 
e que vão estar a cargo da 
equipa constituída pelos 
docentes e investigado- 
res Manuel Ângelo Ribei- 
ro, António Castro Ribeiro, 
Margarida Arrobas, Artur 
Gonçalves e Manuel Feli- 
ciano” indica em comuni- 
cado o politécnico. 

Para além do campo-pi- 
loto do IPB, para cumprir 
o objetivo do projeto I-Re- 
Water, ao longo do triénio 
2024-2026, serão realiza- 
dos mais 15 projetos-piloto 
em diferentes localizações 
para testar o aproveita- 
mento de água residual 


tratada em parcelas de 
agricultura de regadio com 
diferentes culturas. 

Os resultados das diver- 
sas ações parciais desen- 
volvidas vão permitir a 
elaboração de uma estra- 
tégia de atuação a nível 
internacional, que servirá 
para definir as diferentes 
etapas a seguir no proces- 
so progressivo de incorpo- 
ração das águas residuais 
tratadas ao conjunto de 
recursos hídricos disponí- 
veis destinados à irrigação. 

O projeto I-ReWater foi 
aprovado na convocatória 
Interreg Sudoe 2021-2027 
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é professora associada do 
ICBAS e da Universidade 
Fernando Pessoa. 

De destacar ainda as li- 
gações à região do pró- 
prio Primeiro-Ministro, 
Luís Montenegro, que tem 
raízes em Rabal, Bragança. 
Também os pais de Joa- 
quim Miranda Sarmento, 
atual Ministro de Estado 
e das Finanças, são trans- 
montanos, do concelho 
de Vinhais.m 


e possui um orçamento 
de mais de 2,2 milhões de 
euros, financiado em 75% 
pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regio- 
nal (FEDER). 

Em comunicado, o IPB 
divulgou que o projeto 
I-ReWater, gestão susten- 
tável dos recursos hídri- 
cos em agricultura de re- 
gadio no espaço SUDOE, 
foi oficialmente iniciado 
no final de fevereiro des- 
te ano e é liderado por um 
consórcio multidiscipli- 
nar de 16 entidades de Es- 
panha, Andorra, Portugal 
e França. 


região 
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PROJETO "VIDA SEGURA COM A NATUREZA" 
QUER REFORÇAR CAPACIDADE DOS BOMBEIROS 


s bombeiros de 
Sanfins do Dou- 
ro apresentaram o 


projeto “Vida segura com 
a natureza”, que pretende 
reforçar a capacidade de 
resposta da corporação, 
perante incêndios, desli- 
zamentos de terras, secas, 
inundações ou acidentes 
e atender às necessidades 
da população envelhecida. 

Hugo Vilela, da Asso- 
ciação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 
de Sanfins do Douro (AH- 
BVSD), revelou que o pro- 
jeto tem como “objetivo 
fortalecer a preparação e 
capacidade de resposta 
dos bombeiros voluntá- 
rios de Sanfins do Douro 
perante desastres natu- 
rais e emergências locais, 
atuando nas cinco fregue- 
sias da área de intervenção 
da corporação: Sanfins do 
Douro, Vilar de Maçada, 
Vila Verde, Pópulo e Riba- 


longa e Vila Chã. 

Depois de terem sido 
identificados os riscos, se- 
rão desenvolvidas estraté- 
gias de prevenção, aten- 
dendo às particularidades 
da área de intervenção, 
bem como um apoio espe- 
cífico à população idosa. 

Os riscos que poderão ser 
enfrentados podem ser os 
naturais (cheias e inunda- 
ções, deslizamento de ter- 
ras, secas, ondas de calor 
ou vagas de frio), os riscos 
mistos (incêndios rurais, 
desflorestação e deserti- 
ficação) e riscos tecnoló- 
gicos (incêndios urbanos 
e industriais, colapso de 
estruturas - pontes, barra- 
gens, viadutos ou casas - 
falha de energia elétrica e 
comunicações ou aciden- 
tes rodoviários). 

O projeto será imple- 
mentado ao longo de todo 
o ano de 2024, em que se 
pretende criar uma “co- 
munidade mais segura e 
resiliente” através de for- 
mação e treino dos ope- 


racionais e ainda de ações 
de sensibilização e “wor- 
kshops' para preparar a 
comunidade face a even- 
tuais cenários de acidentes 
graves ou catástrofes. 

O gestor do projeto real- 
çou que atuam num terri- 
tório de baixa densidade 
e de população envelhe- 
cida, pelo que “preten- 
demos tentar perceber 
qual é a perceção da po- 
pulação face a este tipo 
de riscos e depois atuar 
em função dessa perce- 
ção. E depois avançar com 
formação e de ações de 
sensibilização” 

Com “recursos financei- 
ros e humanos limitados; 
o mesmo responsável re- 
vela que os desafios pas- 
sam por "aumentar a ca- 
pacidade de resposta do 
corpo ativo e envolver ati- 
vamente a comunidade, 
atendendo às necessida- 
des específicas da popu- 
lação idosa, que enfren- 
ta desafios adicionais em 
situacóes de desastres, 


MUITAS ATIVIDADES PARA ASSINALAR 
50 ANOS DO 25 DE ABRIL 


município vai pro- 
mover um vasto 
programa de ativi- 


dades para assinalar o 50º 
aniversário do 25 de Abril, 
aberto a toda a população. 

Os principais momentos 
do programa, que tem iní- 
cio na sexta-feira, incluem 
a sessão solene no dia 25 
de Abril, a apresentação 
do Estudo “50 anos, 50 tes- 
temunhos: Os Bravos (In) 
Voluntários do Concelho 
de Alijó” e a inauguração de 
uma exposição fotográfica. 

As comemorações do 50º 
aniversário de um dos mar- 
cos mais importantes da 
história do país terão início 
com a realização da pales- 


tra “A Noite só vem se nos 
esquecermos’, em parceria 
com a Associação de Defi- 
cientes das Forças Arma- 
das, que será realizada em 
dois momentos diferentes, 
um dirigido à comunida- 
de escolar e outro aberto 
à população em geral, na 
Casa dos Noura. No dia 23 
de abril, terá lugar a Aula 
Aberta “Língua, Literatu- 
ra e Cultura” na Biblioteca 
Municipal. 

O dia principal das come- 
morações, a 25 de Abril, co- 
meça com a cerimónia do 
hastear da Bandeira Na- 
cional, às 09h30, em frente 
à Câmara de Alijó, segue-se 
a deposição de uma coroa 
de flores no Monumento 
de Homenagem aos Ex- 


-Combatentes da Guerra 
do Ultramar, às 10h15, na 
Praça do Município. 

A sessão solene terá iní- 
cio às 10h30, no Salão No- 
bre dos Paços do Conce- 
lho, com intervenções do 
presidente da Assembleia 
Municipal, José Canelas, do 
presidente da câmara, José 
Paredes, e das forças po- 
líticas com representação 
na Assembleia Municipal. 
A sessão termina com um 
espetáculo de dança com 
o grupo de ballet orienta- 
do pela professora Virgí- 
nia Cardoso. 

Às 15h00, terá lugar a ses- 
são de apresentação do 
Estudo “50 anos, 50 teste- 
munhos: Os Bravos (In) 
Voluntários do Conce- 


devido à sua mobilidade 
reduzida e a uma maior 
vulnerabilidade”. 

O público-alvo é a po- 
pulação com mais de 65 
anos, a comunidade em 
gerale o corpo de bombei- 
ros de Sanfins do Douro, 
em que haverá 1.235 be- 
neficiários diretos e 3.400 
indiretos. 

Para aumentar a capaci- 
dade de resposta, Hugo Vi- 


lho de Alijó; de autoria da 
professora Ana Sampaio 
Monteiro, e a inauguração 
da Exposição Fotográfica, 
no Teatro Auditório. Pe- 
las 18h00, realiza-se uma 
missa em memória dos ex- 
-combatentes falecidos, na 
Igreja Matriz de Alijó. 

No dia 26 de abril, os alu- 
nos da Universidade Sénior 
de Alijó apresentam o es- 
petáculo “Não voltaremos 
atrás” às 21h30, no Teatro 
Auditório Municipal. As 
comemorações terminam 
a 28 de abril com a Sessão 
de Contos “O dia em que o 
sol brilhou incluída no ci- 
clo “Os Brincadores; dirigi- 
do a famílias e que terá lu- 
gar às 15h00, na Biblioteca 
Municipal.m 


O PR 


lela disse que vão ser ad- 
quiridos drones, aparelhos 
GPS, que permitam fazer 
as medições das coorde- 
nadas com precisão os ris- 
cos em determinada área”. 

O projeto conta com a 
colaboração de autarquias 
(Câmara de Alijó e juntas 
de freguesia), a Autori- 
dade Nacional de Emer- 
gência e Proteção Civil 
(ANEPC) e as Instituições 
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Particulares de Solidarie- 
dade Social (IPSS), sendo 
que cabe à Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro a investigação apli- 
cada do projeto. 

O “Vida segura com a na- 
tureza” foi um dos cinco 
vencedores nacionais da 
edição de 2023 dos pré- 
mios ao Valor Social da 
Fundación Cepsa, tendo 
recebido 15 mil euros. m 


FEIRANTES AGRIDEM-SE 
POR CAUSA DE LUGAR 


ois homens envolve- 
Dim numa desa- 

vença, na manhã de 
domingo, na feira do Pinhão, 
em Alijó, tendo um deles fi- 
cado ferido, ainda que sem 
gravidade. 

O alerta para esta ocor- 
rência, na feira mensal de 
Pinhão, que acontece no 
primeiro domingo de cada 
mês, foi dado cerca de 
8 da manhã. 

Segundo informação da 
GNR, os dois feirantes de- 
sentenderam-se devido a 


um lugar atribuído para co- 
locar a tenda de venda de 
produtos e envolveram-se 
em agressões. 

Um deles acabou por ficar 
ferido, sem gravidade, e foi 
transportado para o Hospi- 
tal de Vila Real. 

“Os dois homens foram 
identificados e foram infor- 
mados da possibilidade de 
fazerem queixa”, afirmou 
fonte da GNR, no entanto, 
até agora nenhum deles 
avançou nesse sentido. 

Também não houve deti- 
dos neste caso.m 
OTC 
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FUTEBOL I LIGA 
cHaves PORTIMO- 


Estádio Municipal Eng.? Manuel 
Branco Teixeira (Chaves) 

Árbitro: André Narciso (AF Setübal) 
Auxiliares: Vasco Marques e Luís 
Viegas 


CHAVES: Rodrigo Moura; Carraça, 
Vasco Fernandes, Ygor Nogueira 

e Júnior Pius (Morim, 71); Essugo, 
Guzzo (Kelechi, 71) e Guima O; 
Benny Sousa (João Correia, 66), 
Leandro Sanca (Steven Vitória, 83) e 
Hector Hernández (Jô Batista, 83) 
Treinador: Moreno Teixeira 


PORTIMONENSE: Nakamura; 
Guga (Igor Formiga, 46, Alemão, 
Pedrão © e Filipe Relvas (Gonçalo 
Costa, 63); Lucas Ventura (Estrela, 
81), Carlinhos e Fukui (Cassama, 
63); Hélio Varela, Rodrigo Martins 
(Heriberto, 46) e Tamble 
Treinador: Paulo Sérgio 


Ao intervalo; 1-0 

Marcadores: Hector Hernández 
(25, g.p.), Carlinhos (73), João Correia 
(76), Cassama (83) e Igor Formiga 
(91) 

Cartões amarelos: Carraça (14), 
Essugo (21), Guzzo (69), Lucas 
Ventura (78) 


RESULTADOS 


Sporting 2 Benfica 1 
Braga O Arouca 3 
Porto 1 Vitória SC 2 
Farense 2 Boavista 0 
Rio Ave 3 GilVicente 0 
Moreirense 2 E. Amadora 2 
Chaves 2 Portimonense 3 
Famalicao 3 Vizela 2 
Casa Pia O Estoril 0 
Estoril Braga 
Vizela Chaves 
Porto Famalicão 
Portimonense Casa Pia 
Vitória SC Farense 
Benfica Moreirense 
Arouca Boavista 
Gil Vicente Sporting 
E.Amadora Rio Ave 


CLASSIFICAÇÃO 


I VED MS P 
27 2302 02 79-27 11 
28 2104 03 62-23 67 
28 18 04 06 51-21 58 
28 17 05 06 60-40 56 
28 17 05 06 44-28 56 


Sporting 
Benfica 
Porto 
Braga 
Vitória SC 


Moreirense 28 12 07 09 30-30 43 
Arouca 28 12 04 12 48-38 40 
Famalicão 27 0810 09 29-33 34 
Casa Pia 28 08 07 13 27-39 31 
Farense 28 08 06 14 37-40 30 
Boavista 28 0708 13 33-53 29 
Rio Ave 28 05 14 09 29-35 29 
Estoril 28 08 05 15 43-49 29 
Gil Vicente 28 07 07 14 36-44 28 
E. Amadora 28 0609 13 29-43 27 
Portimonense 28 07 05 16 30-60 26 
Vizela 28 04 09 15 28-59 21 
CHAVES 28 04 07 17 27-60 19 


R3 


TRANSMONTANOS 
LIGADOS AO VENTILADO 


Na luta pela permanén- 
cia, o jogo era de grande 
importáncia para qualquer 
das equipas, embora mais 
para a formação transmon- 
tana, que tinha que somar 
os trés pontos para se apro- 
ximar do rival. Contudo, os 
flavienses apesar de terem 
estado duas vezes em van- 
tagem, não conseguiram 
mantê-la e permitiram a 
reviravolta dos algarvios 
em período de compensa- 
ção, graças a um momen- 
to de grande inspiração de 
Igor Formiga, mas onde 
fica a impressão que Rodri- 
go Moura, que substituiu o 
castigado Hugo Souza, po- 
deria ter feito mais. 

Com este desfecho, os al- 
garvios ganharam um ba- 
lão de oxigénio, enquanto 
os transmontanos estão 
ligados ao ventilador e 
com a vida muito compli- 
cada para assegurarem a 
manutenção. 


Com as equipas a apre- 
sentarem sistemas táticos 
semelhantes, o jogo ini- 
ciou-se sem grande criati- 
vidade. A aproximação às 
áreas era feita sem peri- 
go, contudo, numa delas, 
os flavienses chegaram à 
vantagem quando o ine- 
vitável Hector Hernández 
transformou uma grande 
penalidade a castigar um 
derrube faltoso de Alemão 
a Raphael Guzzo. A bola 
ainda bateu no poste antes 
de entrar. Os algarvios ten- 
taram reagir, mas o melhor 
que conseguiram foi um 
remate com relativo peri- 
go de Fukui (35') sobre o 
travessão. De resto, na pri- 
meira parte, nenhum dos 
guarda-redes foi chamado 
a fazer qualquer interven- 
ção digna desse nome. 

A etapa complementar 
começou mais animada e, 
logo aos 48, Leandro Sanca 
obrigou Nakamura a boa 
defesa para canto. Pou- 
co depois (51'), após cru- 
zamento de Carraça, Ra- 


IGOR FORMIGA 
HERÓI IMPROVÁVEL 


Entrou ao intervalo e acabou 
por ser o herói improvável 
ao apontar um golo do meio 
da rua, que conduziu a sua 
equipa a uma importante 
vitória na luta pela 
sobrevivência. Foi decisivo 
com um grande pontapé 
que é candidato ao melhor 
golo da sua carreira. 


phael Guzzo esteve muito 
perto de ampliar o marca- 
dor. Apesar de maior pos- 
se de bola dos algarvios, 
os transmontanos pare- 
ciam ter o jogo controlado 
quando um erro de Vasco 
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Fernandes colocou a bola 
nos pés de Carlinhos, que 
só teve que empurrar para 
a baliza. O jogo estava mais 
aberto e tinha crescido de 
intensidade, quando um 
excelente passe de Guima 
isolou João Correia, que 
voltou a dar vantagem aos 
locais. Os algarvios reagi- 
ram de imediato com o ca- 
pitão Pedrão (78") a fazer a 
bola embater na trave. 
Cassama restabeleceu a 
igualdade após um pon- 
tapé de canto, onde hou- 
ve passividade dos defen- 
sores locais. Os flavienses 
reagiram por intermédio 
de João Correia (86') com 
uma boa situação, sendo 
que o mesmo jogador cru- 
zou para Jô Batista (90') 
fazer golo, mas o lance foi 
anulado por posicáo irre- 
gular. Na resposta, os al- 
garvios carimbariam re- 
viravolta no marcador e 
deitaram um balde de água 
gelada nos transmontanos. 
André Narciso, tecnica- 
mente esteve bem ao assi- 


COMENTÁRIOS 


MORENO TEIXEIRA 
TREINADOR 
DO CHAVES 


“É difícil explicar o resultado. 
Em comparação aquilo que o 
Portimonense fez, não fomos 
nada inferiores, cometemos 
erros, mais erros técnicos 

e aí, a responsabilidade é 
toda minha. Depois do 2-2 
tivemos oportunidade de 
fazer o 3-2, lance anulado. 
Depois há um grande golo 
do Portimonense e isto 
acontece, claramente, a 
equipas que estão na nossa 
situação. Fica difícil, mas há 
seis jornadas para disputar e 
honrar esta camisola”. 


PAULO SÉRGIO 
TREINADOR 
DO PORTIMONENSE 


“São três pontos muito 
importantes, ja não 
venciamos ha muitas 
jornadas. Não está tudo 
bem, porque voltámos a 
cometer pecados fatais. 
Corremos o jogo todo atrás 
do prejuizo, chegámos 

ao empate, continuámos 
a apostar na busca pela 
vitória, mas sofremos 

um revés com um golo 
infantil. E um resultado 
muito importante com um 
adversário direto. Estão 18 
pontos em disputa, ainda 
muita coisa val acontecer”. 


nalar a grande penalidade 
e ao não atender os protes- 
tos dos algarvios por uma 
mão de Carraça (66'), mas 
disciplinarmente começou 
por ser demasiado rigoroso 
com o locais. 


desporto 


FUTEBOL CAMPEONATO DE PORTUGAL 
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VILAREAL 


 TIRSENSE - 
Campo do Calvário 


Árbitro: Fábio Silva (AF Braga) 
Auxiliares: João Silva e Luís 
Fernandes 


VILA REAL: Madureira, Papi, 
Botelho, Luís Henrique, Paixão, 
Babo, Simãozinho (55), Musa, Zé 
Pedro (Soares, 81), André Azevedo 
(Gui, 95), Liberal 

Treinador: Nuno Barbosa 


TIRSENSE: Ivan Cruz, Gonçalo 
Cardoso, Ruben Moura, Nuno 
Campos, João Sousa (Luís Neves, 45") 
João Pedro, Pablo (Islas Joaquin, 59"), 
Martins, Rica, Yuk (Francisco Alves, 
87), Gil (Tomás Pimenta, 77) 
Treinador: Álvaro Madureira 


Ao intervalo: 0-0 

Marcador: André Azevedo (93") 
Cartões amarelos: Luís Henrique 
(21), Nuno Campos (21), Liberal (53), 
André Azevedo (60), Luís Neves 
(68, Botelho (70), João Pedro (70), 
Zé Pedro (74), Musa (80), Paixão 
(89, Francisco Alves (90), Soares 
(94) 

Cartão Vermelho: Fábio Mesquita 
(95, no banco) 


RESULTADOS 


Vilar Perdizes O Marítimo B 2 
Vila Real 1 Tirsense 0 
Sandinenses 4 Montalegre — 0 
Ribeirão 1968 — 1 Limianos 1 
Dumiense 1 Brito 2 
Pevidém 2 Camacha 0 
Mirandela O Portosantense 1 
J)VED MS P 
Limianos 26 12 09 05 35-27 45 
Pevidém 26 11 11 04 31-23 44 
Tirsense 26 12 07 07 37-24 43 
Camacha 26 11 05 10 36-30 38 
Brito 26 10 08 08 26-26 38 
Dumiense 26 09 08 09 30-32 35 
Sandinenses 26 08 11 07 31-31 35 
[VILA REAL 26 08 11 07 24-22 35 
Marítimo B 26 10 05 11 34-26 35 


MONTALEGRE 26 08 10 08 27-31 34 
VILAR PERDIZES 26 07 10 09 29-33 31 
Portosantense 26 06 09 11 22-27 27 
MIRANDELA 26 06 06 14 25-37 24 
Ribeirão 1968 — 26 05 08 13 19-37 23 


VILA REAL GARANTE MANUTENÇÃO 
COM GOLO NOS DESCONTOS 


No último jogo do Cam- 
peonato de Portugal, o 
Vila Real precisava de 
vencer para se manter no 
nacional. Os Jesuítas tam- 
bém tinham que vencer 
para ficarem entre os dois 
primeiros classificados 
para disputar jogar um 
play-off de acesso à Liga 3. 

Com o campo do Calvá- 
rio a rebentar pelas cos- 
turas, o Vila Real foi mais 
feliz e fez a festa nos ins- 
tantes finais da partida, 
com o golo do capitão An- 
dré Azevedo, que deixou 
os adeptos em autênti- 
ca euforia. 

Num campeonato muito 
competitivo, poucos acre- 
ditavam que o Vila Real 
iria alcançar a manuten- 
ção, já que, durante várias 
jornadas, esteve nos últi- 


ANDRÉ AZEVEDO 


Foi acreditar até ao fim. O 
experiente avançado fez a 
diferença num jogo muito 
disputado, mas nem sempre 
bem jogado. Saiu dos seus 
pés o único golo do jogo, 
que garantiu a permanência 
dos alvinegros nos 
campeonatos nacionais. 


mos lugares da tabela. No 
entanto, o treinador Nuno 
Barbosa sempre afirmou 
que as “contas se fazem no 
fim" E assim foi. No final, 
o Vila Real ficou em oita- 
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VILA REAL NÃO PERDEU NAS ÚLTIMAS NOVE JORNADAS 


vo lugar, com 35 pontos, os 
mesmos que o Dumiense, 
Sandinenses e Marítimo 
B, que também se manti- 
veram no nacional. 

E quem não se recorda 
do jogo da última jornada 
do Campeonato de Por- 
tugal de 2022 (8 de maio), 
quando o Vila Real pre- 
cisava de vencer para se 
manter este mesmo Tir- 
sense, que veio ao Calvá- 
rio salvar-se da descida, 
ao empatar a zero bolas. 
Desta vez foi diferente, já 
que o Tirsense tinha ou- 
tros objetivos, mas o Bila 
tinha os mesmos em men- 
te. Depois de um jogo de 
nervos, muito tático e com 
poucas oportunidades, na 
reta final, o Tirsense, com 
mais soluções no ban- 
co, procurava a vitória. E 
quando tentava o tudo 
por tudo e tinha um canto 
a seu favor, o guarda-redes 


Ivan subiu à área, há ain- 
da um lance de insistên- 
cia que Madureira segura 
e lança de imediato a bola 
para André Azevedo, que 
corre para a baliza. Com 
os adversários a aproxi- 
marem-se, o capitão teve 
a calma necessária para 
fazer o único golo do jogo, 
que deu a vitória ao Bila, 
com uma explosão de ale- 
gria nas bancadas, peran- 
te o desalento dos Jesuítas, 
que também tiveram mui- 
to apoio dos seus adeptos. 

Fecha-se assim a cortina 
do Campeonato de Portu- 
gal para as equipas trans- 
montanas, com um saldo 
bastante negativo, com as 
descidas do Mirandela, Vi- 
lar de Perdizes e Montale- 
gre, que estão de regresso 
ao distrital. Salvou-se o 
Vila Real, que não perdeu 
nenhum dos últimos nove 
jogos da prova.H 


COMENTÁRIOS 


NUNO BARBOSA 
TREINADOR 
DO VILA REAL 


“Hoje estávamos aqui 
para ganhar. Soubemos 
sofrer, fomos pragmáticos 
e inteligentes a gerir a 
emoção. Conseguimos 
sobreviver num 
campeonato que é feito 
para as equipas descer 

e terá de ser repensado. 
Esta casa cheia foi criada 
por estes rapazes, que 
trabalharam e acreditaram 
que era possível, em que 
caminhamos sobre brasas. 
Mas estamos todos felizes”. 


ALVARO 
MADUREIRA 
TREINADOR 
DO TIRSENSE 


“Fizemos um percurso 
extraordinário e fizemos 
acreditar uma cidade que 
era possível. Por isso não 
considero que tenha sido um 
fracasso. Todos queriamos 
estar a disputar a subida, 
mas não foi possível. Quero 
agradecer a este público, 
que foi incansável no apoio. 
E estou muito grato pela 
forma como me receberam”. 
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sanpivenses voee IMONTALEGRE DESCE AO DISTRITAL 


Estádio Dona Maria Teresa, em São 
Martinho de Sande 

Árbitro: Bruno Cunha (AF Porto) 
Auxiliares: Luís Pinto e José 
Meireles 


SANDINENSES: Hugo Costa 
(Parauta, 87), David, Fábio Fonseca, 
Pedro Ribeiro, Pedro Araújo, Rui 
Costa, Juninho (Libório, 81), Bruno 
Alves, Endric (Miguel Ribeiro, 74"), 
Totas (Lamelas, 87), Neiva (Rui 
Jorge, 81) 

Treinador: Júnior Santos 


MONTALEGRE: Ricardo Benjamim, 
Edu Machado, Mané, Bruno Rafael, 
Zack, Rúben Neves, Tiago Luís (Alex, 
56), André Dias (João Rica, 78), 
Nuno Machado, André Dias, Angola 
(Maurício, 60") 

Treinador: Flávio das Neves 


Ao intervalo: 0-0 

Cartões amarelos: Juninho (38), 
David Moura (38), Nuno Machado 
(58), Zack (83) e Edu Machado (93) 
Marcadores: Pedro Ribeiro (51), 
Neiva (55) e Totas (63' e 84) 


NUNO CARVALHO. 


O Montalegre caiu com 
estrondo. O primeiro golo 
sofrido no Minho matou 
a equipa. Barrosões re- 
gressam aos distritais oito 
anos depois. 

De candidato à subida 
à Liga 3, o Montalegre foi 
surpreendentemente des- 
promovido ao distrital. O 
Montalegre está em cho- 
que, poucos previam este 
nefasto desfecho. Uma 
equipa bipolar, capaz do 
melhor e do pior, e com 
pouca capacidade de rea- 
ção às adversidades. A 
primeira parte do Mon- 
talegre foi boa, a segun- 
da horrível. 

Entrou com determi- 
nação e atitude a forma- 
ção transmontana. Logo 
ao minuto 15, André Dias 


Vila Real 
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proporciona boa defesa 
a Hugo. O Sandinenses 
equilibra e tem duas boas 
chances para inaugurar o 
marcador: aos 17’ Ricardo 
Benjamim sai da área para 
resolver e cinco minutos 
depois o capitão Endric 
faz um perigoso disparo. 
Na resposta, André Dias 
atira à barra. 

Na segunda metade, a 
formação de Júnior San- 
tos foi claramente mais 
forte. Na sequência de um 
canto, Pedro Araújo inau- 
gurou o marcador, antes já 
tinha ameaçado. Os barro- 
sões sentiram o golo e caí- 
ram como um baralho de 
cartas. A ansiedade, frus- 
tração e os nervos tolda- 
ram a equipa quase toda 
e os erros sucederam-se. 
O Sandinenses aproveita 
para fazer o 2-0 e 3-0 por 
Neiva e Totas, respetiva- 


mente. Em apenas 12 mi- 
nutos, três golos sofridos e 
a vida estava muito com- 
plicada para a formação 
de Flávio das Neves. Aos 
67, o Montalegre dava um 
ar da sua graça. Alex iso- 
lou-se, porém não foi ca- 
paz de bater Hugo. Aos 79; 
nova bola na barra da ba- 
liza local. A sorte protegia 
os mais audazes. Na parte 
final, o auxiliar Luís Pin- 
to indica ao juiz principal 
que houve falta dentro da 
área barrosã. Totas fechou 
o marcador com o 4-0. De- 
pois do golo do Vila Real e 
do final da partida no Cal- 
vário, a tristeza apoderou- 
-se de atletas, diretores, 
treinadores e adeptos. Es- 
tava tudo perdido, o Mon- 
talegre era a quinta equipa 
despromovida numa Série 
A jogada até ao último se- 
gundo. Nunca visto. 


PUB 


ASSEMBLEIA GERAL CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do disposto nos artigos 44º e 48º alínea b) dos Esta- 
tutos do Sport Clube de Vila Real, convoco todos(as) os(as) As- 
sociados(as) para uma Assembleia Geral, a realizar no próximo 
20 de abril, pelas 20h30!, no Arquivo Distrital de Vila Real, na 
Avenida Almeida Lucena 5, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


PONTO. Período antes da ordem do dia de trinta minutos, 
para debate de assuntos de interesse do Clube. 


PONTO 2. Apresentação, discussão e votação do relatório de 
Atividades e Contas do ano de 2023; 

PONTO 3. Discussão sobre a eventual criação do Conselho Ge- 
ral do Clube, segundo os estatutos do SC Vila Real. 


Vila Real, 27 de março de 2024 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Luiz Artur coutinho do Rego 


! Notas: 


1- De acordo com o disposto no Artigo 46 dos Estatutos do Sport Clube 


de Vila Real: 


"A Assembleia-geral funciona em primeira convocação com a presença 
da maioria dos seus membros e meia hora depois, com qualquer número 
de presenças sem prejuízo do disposto no parágrafo anterior." 


CHAVESFIMV: 


A ünica de Chaves 


RCA 


ig Rádio Clube 
0) Aguiarense 


www.rcaguiarense.sapo.pt 


A RCA é uma rádio aberta 
aos ouvintes. 

Discos pedidos; 

Tarde desportiva; 
Entrevista; 

Reportagens e notícias. 


Tudo em 95.5 FM. 


desporto 


AFVR DIV. HONRA 
LIGA PRATA 


RESULTADOS 


Murça 1 Cumieira 1 
Lordelo 2 Fontelas 3 
UDC Sabrosa © Mesão Frio 2 
Valpaços .0 Vidago 2 
Atei O Constantim 1 
Cerva 3 Sabroso 1 


Descansa: Abambres 


PRÓXIMA JORNADA 


Abambres Murça 
Cumieira Lordelo 
Fontelas UDC Sabrosa 
Mesão Frio Valpaços 
Vidago Atei 
Constantim Cerva 
Descansa: Sabroso | 


JVEDMS P 
06 06 00 00 18-05 
Mesão Frio 06 04 02 00 14-04 
Constantim 06 04 02 00 10-06. 
Atei 0503 00 02 08-03. 
Sabroso 06 03 00 03 09-06 09 
Valpacos 0503 00 02 07-05 
Cumieira .05 01 03 01 07-09 
Cerva 05 02 00 03 10-14 
Abambres 05 01 02 02 07-08 
Lordelo 06 01 01 04 12-16 
Fontelas 05 01 01 03 07-15 
Murça 06 00 03 03 07-10 
UDC Sabrosa 0600 00 06 02-16 


Vidago 


AFVR SUB-14 
LIGA PRATA 


RESULTADOS 


Cerva .3 GerTalento 4 
Mesão Frio 1 Régua 2 
RC Penaguião 1 Diogo Cão C 9 


PRÓXIMA JORNADA 


Diogo Cão C Cerva 
Ger. Talentos Mesão Frio 
Régua RC Penaguião 


CLASSIFICAÇÃO 


JVEDMS P 


Régua .04 04 00 00 20-02 12 
Diogo CãoC 04 03 00 01 16-04 09 
RC Penaguião 03 01 01 01 06-11 04 
Geração Talentos 04 01 01 02 06-12 04 
Mesão Frio 03 01 00 02 17-06 03 
Cerva 04 00 00 04 03-33 00 


LIGA BRONZE 


RESULTADOS 


RibeiraPena 1 Alijoense 12 
AbambresB — 4 Fontelas — 1 
VilaRealB 41 Constantim — 1 
Descansa: Chaves B 


PRÓXIMA JORNADA 


Alijoense Chaves B 
Fontelas Ribeira Pena 
Constantim Abambres B 
Descansa: Vila Real B 


CLASSIFICACAO 


I VED MS P 
05 04 0100 23-03 13 
0403 00 01 11-05 09 
03 02 00 01 07-16 06 
04 01 01 02 07-09 04 
04 01 01 02 02-09 04 
04 01 00 03 05-07 03 
0400 0103 07-10 01 


Alijoense 
Chaves B 


Ribeira Pena 
Constantim 
Vila Real B 
Abambres B 
Fontelas 


JUNIORES 
LIGA PRATA 


RESULTADOS 


Fontelas 1 VilaRealB 2 
Jogo antecipado 


PROXIMA JORNADA 
Murça Sabroso 
Abambres Mesão Frio 
Descansa: Alves Roçadas 


CLASSIFICAÇÃO 


VED MS P 


Vila Real B 08 08 00 00 19-02 24 
Murça 06 04 00 02 13-06 12 
Alves Roçadas 06 03 00 03 08-10 09 
Mesão Frio 06 02 00 04 09-13 06 
Abambres 07010204 11-17 05 
Fontelas 07 01 02 04 07-13 05 
Sabroso 06 01 02 03 06-12 05 


JUVENIS 
LIGA PRATA 


RESULTADOS 


Valpacos 3 UDCSabrosa O 


PRÓXIMA JORNADA 
Pedras Salgadas Chaves C 
RC Penaguião Mondinense 


CLASSIFICAÇÃO 

I VED MS P 
Valpaços 08 03 04 01 25-10 13 
Chaves C 0704 01 02 24-3 13 
MondinenseB 0704 01 02 22-13 13 
Pedras Salgadas 07 03 03 01 15-08 12 
Sabrosa 08 03 01 04 1-18 10 
RC Penaguião 07 00 00 07 04-39 00 


NAC. JUNIORES 
B PERMANÉNCIAS E 
RESULTADOS 


Boavista O Marítimo 3 
Chaves 3 Vizela 1 
Lourosa O RioAve 1 
P. Ferreira 4 GilVicente 1 


PROXIMA JORNADA 
Pacos Ferreira Vizela 
Boavista Gil Vicente 
Lourosa Chaves 
o Rio Ave Marítimo 


CLASSIFICAÇÃO 


V E D MS P 
08 05 01 02 19-15 49 
07 03 02 02 08-07 42 
07 02 02 03 13-16 36 
07 04 01 02 17-09 35 
07 03 02 02 15-11 33 
"08020204 09-15 33 
“07010204 08-17 25 
07 03 0004 12-11 24 


Gil Vicente 

Rio Ave 

Paços Ferreira 
“CHAVES 
“Vizela 
Boavista 

Lourosa 

Marítimo — 


DESCIDAS 
RESULTADOS 
Aves Sad 1 Vilaverdense 
Moreirense 1 Merelinense 


0 
1 
1 Bragança 2 
1 Fafe 0 


Mondinense 
Vianense 


PROXIMA JORNADA 

Mondinense Aves Sad 

Moreirense Fafe 
Bragança Merelinense 
Vianense Vilaverdense 


CLASSIFICACAO 

VED MS P 
Aves Sad 07 030202 13-1 47 
Vilaverdense 07 03 02 02 16-07 46 
Merelinense 07 04 02 01 23-08 43 
Moreirense 07 06 01 00 20-03 42 
Vianense 07 03 02 02 13-12 37 
Fafe 07 03 00 04 10-06 26 
BRAGANCA 07 01 01 05 05-22 07 


MONDINENSE 07 00 00 07 02-33 06 


desporto 
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FUTEBOL AFVR DIV. HONRA - LIGA DE OURO 


SANTA 
MARTA CHAVESB 


Estádio Municipal de Santa Marta 
Árbitro: Ricardo T. Pinto 
Auxiliares: Fábio Araújo e Márcio 
Teixeira 


SANTA MARTA: Pedro Fernandes; 
Samuel, Nuno Peixoto, Bruno 
Ribeiro (Jokito, 63) e Tozé (Amaral, 
46); Júlio (Fabiano, 63), Sousa (nuno, 
78) e Márcio (Diogo, 63); Machado, 
Bruno Sul e Jorge 

Treinador: Justino Ribeiro 


CHAVES B: Josemar; Lucão, Muteba, 
Brice e Keyns; Oshindi (Tiago, 

89) Gustavo e Fred; Tiago Correia 
(Moisés, 79), Melro (Mambi, 89) e 
Ruben 

Treinador: Gustavo Souza 


Ao intervalo: 0-0 

Catões amarelos: Jorge (82) e 
Ruben (84) 

Marcador: Muteba (68) 


CHAVES B ASSUME 
LIDERANÇA ISOLADA 


Logo aos 2; o Chaves B 
criou a primeira ocasião 
de golo, bola colocada em 
Oshindi, que fica isolado e 
à saída de Pedro Fernan- 
des remata à trave. O Cha- 
ves B dominava e trocava a 
bola à procura de espaços 
na frente, mas a defensi- 
va do Santa Marta conse- 
guia anular esses lances. 
Só de bola parada é que 
os visitantes criavam pe- 
rigo. Por sua vez, o San- 
ta Marta tentava o ataque 
com passes longos, mas a 
defensiva flaviense esta- 
va atenta e não permitia 
espaços. A primeira parte 
dominada pelo Chaves B, 
que controlou a bola mas 
sem objetividade, termi- 
nou com um nulo. 

Na segunda parte, o Cha- 
ves B continuou a ter mais 


posse de bola, mas não 
conseguia entrar na de- 
fensiva local. Aos 56, Tia- 
go Correia, dentro da área, 
remata por cima da trave. 
Aos 68, a turma flaviense 
faz o único golo do jogo. Há 
um remate de fora da área 
de Gustavo, defesa incom- 
pleta de Pedro Fernandes, 
com Muteba a cabecear 
para golo. Aos 71, Pedro 
Fernandes evita o golo, 
com uma excelente defe- 
sa a remate de Tiago Cor- 
reia. Aos 79, o Santa Mar- 
ta cria perigo, remate de 
Machado de fora da área, 
com a bola a passar perto 
da trave da baliza de Jose- 
mar. Nos últimos minutos, 
a turma penaguiota come- 
çou a criar mais dificulda- 
des à defensiva adversária, 
principalmente nas bolas 


RESULTADOS 
Vila Pouca O Régua 
Santa Marta O ChavesB 


Mondinense O P.Salgadas 


PRÓXIMA JORNADA 


Régua Chaves B 
Santa Marta Pedras Salgadas 
.. VilaPouca Mondinense  - 


CLASSIFICACAO 


I VED MS P 
05 03 02 00 1-01 m 
05 02 03 00 09-06 09 

05 01 03 01 04-04 06 
05 01 02 02 05-07 05 

05 01 02 02 03-05 05 

05 01 00 04 06-15 03 


Chaves B 
Régua 


Vila Pouca 
P. Salgadas - 
Santa Marta - 
Mondinense 


paradas. Já em tempo de 
compensação, Lucão der- 
ruba Jorge na área, mas o 
árbitro mandou jogar, fi- 
cando uma grande pena- 
lidade por marcar a favor 
da turma da casa (93'). No 
ültimo minuto, o Chaves B 
esteve perto do segundo, 
mas Pedro Fernandes evi- 
tou o golo com uma gran- 
de defesa, terminando a 
partida com a vitória tan- 
gencial dos flavienses, que 
são líderes isolados. m 

A. MAGALHÃES 


FUTEBOL AFVR JUVENIS - LIGA DE OURO 


ABAMBRES RÉGUA 


D. Maria Lurdes do Amaral 
Árbitro: lvo Fraga 

Auxiliares: Tiago Alves e Diogo 
Soares 


ABAMBRES: Guilherme Lopes; 
Pedro Martins (Guilherme Almeida, 
46), Tiago Gomes (Daniel Minhava, 
58), Duarte Amaral e José Martins 
(Duarte Braz, 46); Vasco Durão 
(Miguel Martins, 46), Eduardo Fraga 
e Gabriel Xavier; Santiago Cardoso, 
David Ribeiro e David Vinhas 
Treinador: Paulo Chaves 


RÉGUA: Gonçalo, Leonardo Silva, 
Nísio Ferreira (David Fernandes, 
81), João Guedes e Zé Miguel; João 
Pedro (Francisco Pinto, 46), Tomás 
Monteiro (Santiago Teixeira, 81) e 
Zé Pedro; Alberto Mota (Santiago 
Filho, 69", Guilherme Pinto (Ruben 
Guedes, 46" e Ricardo Rocha 
(Martim Leite, 81) 

Treinador: Bruno Escaleira 


Ao intervalo: 0-2 

Cartão amarelo: Leonardo Silva 
(75) 

Marcadores: Alberto Mota (4), 
João Pedro (13) e Zé Miguel (80' g.p.) 


REGUENSES FORAM MELHORES 


Com muitas baixas, o 
Abambres recebia o Régua, 
que logo aos 4' inaugura o 
marcador. Abertura de Zé 
Pedro para Alberto Mota, 
que aparece isolado e bate 
Guilherme Lopes. Aos 13, o 
Régua faz o segundo golo 
por João Pedro, que rema- 
ta já na área e bate o guar- 
da-redes. Aos 33, o Abam- 
bres tem uma boa ocasião, 
depois de um desentendi- 
mento de Gonçalo e João 
Guedes, com Santiago Car- 
doso a roubar a bola, mas 
falhou o remate. 

Na segunda parte, David 
Ribeiro, com um rema- 
te de fora da área, obriga 
Gonçalo a uma boa inter- 
venção (50). O Abambres 
criava mais perigo e, aos 
58, na sequência de um 
canto, Duarte Amaral leva 
a bola a bater no poste da 
baliza de Gonçalo. Aos 73, 
o Régua cria perigo, com 
Francisco Pinto a obrigar 
Guilherme Lopes a desviar 
o esférico para o poste es- 
querdo da sua baliza. Aos 
75, o árbitro assinala gran- 


de penalidade, após mão 
de Leonardo Ferreira na 
área. Chamado à conver- 
são, Gabriel Xavier rema- 
ta para defesa de Gonçalo. 
Aos 80; nova grande pe- 
nalidade, desta vez a favor 
dos reguenses, com Zé Mi- 
guel a rematar para defesa 
incompleta de Guilherme 
Lopes, mas a bola acaba 
por entrar. Estava feito o 
terceiro dos reguenses, que 
foram melhores. m 

A. MAGALHÃES 


FOTO: A. MAGALHÃES 


E me 


BAMBRES COM MUITAS BAIXAS , 


RESULTADOS 


Abambres 
Jogo em atraso 


Diogo Cão B Régua 
Vila Real Alijoense 
.. Chaves B Abambres 


CLASSIFICACAO 


I VED MS P 
07 06 01 00 28-08 19 


O Régua 3 


Vila Real 
Chaves B 
Régua 
“Diogo Cão B 
Abambres 
Alijoense 


07 01 01 05 10-23 04 
07 01 00 06 03-19 03 


FOTO: MMF 


CHAVES B APROVEITOU O EMPATE DO RÉGUA 


COMENTÁRIOS ÀS JORNADAS E 


LIGA DE OURO |52 JORNADA 


VILA POUCA - REGUA 

O Régua foi a Vila Pouca à procura da vitória, no entanto, 
encontrou uma equipa bem organizada, que não deu espaços e 
também estava ali para vencer. Não houve golos, num resultado 
que deixa o Régua a dois pontos do líder, Chaves B. 


MONDINENSE - PEDRAS SALGADAS 

Estreia positiva de Tiago Nogueira no comando do Pedras Salgadas. 
Foi ao reduto da sua anterior equipa vencer por duas bolas a zero, 
com Rooney em destaque ao apontar os dois golos. Com este 
resultado, o Pedras ultrapassa o Mondinense na classificação. 


LIGA DE PRATA | 62 JORNADA 


CERVA - SABROSO 


O Cerva venceu o Sabroso com golos de Rui Pedro, Simão e João 
Miguel, num jogo onde mostrou mais qualidade. Diogo Machado 
marcou o golo de Sabroso. 


ATEI - CONSTANTIM 


O Constantim foi a Atei surpreender ao vencer por uma bola a zero, 
com o único golo a ser apontado por Rafael. Muito interessante o 
percurso dos pupilos de Bruno Ferreira, que estão em terceiro lugar 
com os mesmos pontos do segundo, Mesão Frio. 


VALPAÇOS - VIDAGO 


O Vidago soma e segue. Mais uma vitória nesta deslocação a 
Valpaços, com golos de Lage e Joel. Conta com vitórias todos os 
jogos realizados. 


SABROSA - MESAO FRIO 

O Mesão Frio foi a Sabrosa vencer por duas bolas sem resposta, 
com golos de Niche e Tomás Pinto. Continuam os maus resultados 
da equipa sabrosense, que teima em dar um pontapé na crise. 


LORDELO - FONTELAS 


O Fontelas alcançou a primeira vitória na temporada, no reduto 
do Lordelo, num jogo com golos e emoção. Este resultado, 
permite ao Fontelas ultrapassar este adversário na tabela, apesar 
de terem os mesmos pontos. 


MURÇA - CUMIEIRA 


Murça e Cumieira empataram a uma bola. Os locais perderam 
uma boa oportunidade de se aproximar do seu adversário de 
jornada, ao ceder o empate. Os golos foram apontados por Rafa, 
de penalti, e Luís marcou na própria baliza. 
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CHAVESA 


DIOGO CÃO B 


Complexo Desportivo da UTAD 
Árbitro: David Barbosa 
Auxiliares: Mário Monteiro e João 
Moreira 


DIOGO CÃO B: Miguel Silva; Afonso 
Ramalho, Rafael Costa, Nuno Araújo 
e Alex Rodrigues; Gustavo Pereira, 
Martim Medeiros e João Santos; 
Bernardo Garcia, Gabriel Martins e 
Gonçalo Nunes 

Suplentes: Tomás Gregório, 
Bernardo Alves, Rodrigo Machado, 
Leandro Mota, Manuel Castro, 
Gonçalo Pimenta e Tomás Carvalho 
Treinador: José Diogo 


CHAVES A: Leandro Fernandes; 
Isaac Botelho, Rodrigo Melo, Lucas 
Esteves e Guilherme Sousa; Gonçalo 
Costa, Bruno Fernandes e Diogo 
Paiva; João Pereira, Alfredo Carvalho 
e Diogo Alexandrino 

Suplentes: Mateus Pinheiro, Filipe 
Aleixo, Eurico Sarmento, Rodrigo 
Gonçalves, Manuel Coutinho, André 
Silva, Afonso Gonzaga 

Treinador: Rúben Brandão 


Ao intervalo; 1-0 
Marcadores: Nuno Araújo (4#) e 
Bernardo Garcia (66) 


FUTEBOL SUB 14 - LIGA DE OURO BS 


VITÓRIA JUSTA 
DA MELHOR EQUIPA 


A Diogo Cão entrou for- 
te e, ao minuto 4, Nuno 
Araújo aproveita um cru- 
zamento de Bernardo 
Garcia para inaugurar o 
marcador. Aos 8; Bernar- 
do Garcia coloca à prova 
o guarda-redes adversá- 
rio. Aos 16; Gabriel Mar- 
tins obriga Leandro Fer- 
nandes a defesa apertada. 
Era a Diogo Cáo a esban- 
jar oportunidades. Aos 
24, o Chaves deu o seu si- 
nal de descontentamento 
através de um remate de 
Alfredo Carvalho, que Mi- 
guel Silva travou ao des- 
viar pela linha de canto. O 
intervalo chegava com um 
magro 1-0, muito pouco 
para tanto domínio. 

O início da etapa com- 
plementar mostrou-nos 
um Chaves mais dinâmi- 
co e conseguia construir 
jogadas de ataque interes- 


FUTEBOL SUB 12 - LIGA DE OURO BS 


RESULTADOS 


1 VilaRealA 
Diogo CãoB 2 ChavesA 
Vila Pouca O AbambresA 7 


PRÓXIMA JORNADA 


Abambres A Mondinense 
Vila Real A Diogo Cão B 
Chaves A Vila Pouca 


CLASSIFICAÇÃO 


I VED MS P 
04 02 02 00 16-06 08 
0402 01 01 13-07 07 
0302 01 00 11-05 07 
04 01 01 02 08-08 04 
04 01 01 02 06-10 04 
03 00 00 03 00-18 00 


Mondinense 


Abambres A 
Diogo Cão B 


Vila Real A 
Mondinense 
Chaves A 
“Vila Pouca 


santes, mas sem incomo- 
dar Miguel Silva. Aos 66, 
surge o tento da tranqui- 
lidade, esférico colocado 
em Gabriel Martins, que 
cruza para a área, com 
Bernardo Garcia a encos- 
tar para golo. Aos 70, Gon- 
calo Nunes obriga o guar- 
da-redes a boa defesa. 

Vitória justa dos locais. m 
M. MARTINS FERNANDES 


VILAREAL ABAMBRESB 


Campo do Calvário 
Arbitros: Dylan Brito e Carolina 
Rodrigues 


VILA REAL: Santiago Teixeira; 
Salvador Santos, Gonçalo Pereira, 
Francisco Batista e Francisco Sousa; 
Gustavo Pinto, Óscar Xu, Martim 
Fernandes e Pedro Oliveira 
Suplentes: Gabriel Dias, Eduardo 
Batista, Rafael Fontinha, Afonso 
Bragança, Martim Palma, Tomás 
Peixoto e Guilherme Fernandes 
Treinador: João Oliveira 


ABAMBRES B: Carolina Padilha; 
Rodrigo Silva, Rafael Matias, Martim 
Sousa e António Nascimento; 
Helena Pinto, Hau Guedes, Afonso 
Vilas Boas e Francisco Barreto 
Suplentes: Diogo Taveira, Diogo 
Filipe, Martim Taveira, Kevin 
Rodrigues, Tomás Fontoura, Paulo 
Chaves e Martim Leite 
Treinadores: António Marinho/ 
Cláudio Rocha 


Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Afonso Bragança (10), 
Gonçalo Pereira (29) e Afonso Vilas 
Boas (48) 


AN [. nu m — 


ra 
M" wn y, mu ~ 


VILA REAL MAIS EFICAZ 


O jogo começou por ser 
equilibrado e muito dis- 
putado a meio do terreno. 
Com o decorrer do tem- 
po, o Abambres mostrava- 
-se mais ofensivo, mas foi 
a turma da casa a marcar, 
através de um “golão” de 
Afonso Bragança. Um golo 
que galvanizou os miúdos 
de João Oliveira. Aos 29; 
Gonçalo Pereira, em rema- 
te cruzado, dilata a vanta- 
gem. No minuto seguinte, 
a bola bate na barra da ba- 


liza abambrina. 

No início da etapa com- 
plementar, o Abambres es- 
teve à beira de reduzir atra- 
vés de um livre apontado 
por Afonso Vilas Boas. Aos 
48, no seguimento de um 
pontapé de canto, Afonso 
Vilas Boas, de cabeça, re- 
duz. Animou-se o jogo. Até 
ao final houve muita luta, 
lances de bom futebol, 
mas o resultado não sofreu 
alteração. 

M. MARTINS FERNANDES 


desporto 


FUTEBOL + E 


BOLA AO CENTRO 


“OS JOGADORES DEVEM TER 
MAXIMA LIBERDADE, MAXIMA 
RESPONSABILIDADE 


Tiago Pinto, treinador do 
Abambres SC, foi o convi- 
dado do programa "Bola 
ao Centro’, onde falou do 
seu percurso e do clube 
onde se sente em casa. 

Começou no Abambres, 
teve passagens pelo FC 
Porto e pelo Leixões, mas 
uma lesão fê-lo regressar 
ao clube da terra. “O con- 
vite para jogar no FC Por- 
to surgiu aos 14 anos após 
um jogo do nacional. No 
final do jogo, o treinador 
Vítor Pereira veio falar co- 
migo e pediu-me o núme- 
ro de telefone. Logo na se- 
gunda-feira, ligaram-me e 
pouco tempo depois já es- 
tava no FC Porto. No início 
não foi fácil a adaptação, 
mas com o tempo acabei 
por me adaptar bem" 

Teve uma lesáo no pé 
quando estava no Leixões 
e veio recuperar para Vila 
Real. “Tive uma rutura de 
ligamentos no pé, tive de 
pagar os tratamentos à mi- 
nha custa. Mas não fiquei 
com mágoa de ninguém” 

Como jogador, Tiago Pin- 
to era veloz e fazia muitos 
golos. “Era um jogador 
muito rápido e tinha ape- 
tência para marcar golos. 
Por vezes, a bola batia em 
mim e ia lá para dentro” 


Veja o vídeo em 


dai E 


www.avozdetrasosmontes.pt/bc-tiago-pinto/ 


diz entre sorrisos. 

Ao longo da sua carreira, 
Tiago revela que Rui Go- 
mes foi o treinador que 
mais o marcou. "Está na 
Arábia Saudita, com o Pe- 
dro Emanuel e é uma pes- 
soa excecional" 

Na época 2021/22, a di- 
recáo do Abambres pe- 
diu-lhe para assumir o co- 
mando da equipa sénior. 
“Na altura disse que não 
ficava, porque tinham saí- 
do vários jogadores e ficou 
uma equipa muito nova. 
Eu disse-Ihe que precisa- 
vam mais de mim den- 
tro de campo do que fora. 
Não se arranjou ninguém 
até ao Natal e acabei por 
assumir, porque também 
senti na obrigação de fi- 
car à frente da equipa, até 
porque muitos jogadores 
tinham ido para lá por eu 
os ter chamado. Foi nessa 
época em que joguei mais 
enquanto era também 
treinador” 

Agora, apenas como 
treinador revela que não 
obriga ninguém a treinar. 
“Fui ensinado máxima li- 
berdade, máxima respon- 
sabilidade. Eu até podia 
não treinar bem durante 
a semana, mas ao domin- 
go dava tudo em campo, 


ninguém me podia apon- 
tar nada. E se os meus jo- 
gadores fizerem isso, mui- 
to bem, senão, terei de os 
chamar à atenção”. 

Sobre esta temporada, 
Tiago Pinto admite que 
a ideia inicial era passar 
para a Liga de Ouro, no 
entanto, as lesões que afe- 
taram jogadores importan- 
tes acabou por não ajudar. 
“Temos muitos jogadores, 
mas não têm as caraterís- 
ticas dos que estavam le- 
sionados. Foram seis joga- 
dores lesionados, que não 
foi possível substituir com 
a mesma qualidade. E isso 
nota-se sempre no rendi- 
mento da equipa, já que há 
jogadores bons e há aque- 
les que sabem jogar” 

Até ao final da época, o 
treinador promete “ten- 
tar ganhar todos os jogos” 
com a ajuda da sua equipa 
técnica, mas “nem sempre 
isso é possível”. 

Admirador do técnico do 
Liverpool, Jürgen Klopp, 
pelo seu estilo de jogo, Tia- 
go quer continuar a ajudar 
o Abambres SC. “Já con- 
quistei um troféu no fute- 
bol de praia, mas gostava 
de ganhar mais pela equi- 
pa sénior” 

MÁRCIA FERNANDES 


FUTEBOL SUB 12 


LIGA OURO 


RESULTADOS 


Vila Real 2 AbambresB 1 
Valpacinhos ^ 1 Diogo Cão 5 
VR Benfica 6 Ger Talentos 3 


PRÓXIMA JORNADA 


Abambres B Valpacinhos 
Ger. Talentos Vila Real 
Diogo Cão VR Benfica 


CLASSIFICAÇÃO 


I VED MS P 


Diogo Cão 01 01 00 00 05-01 03 
Vila R. Benfica 01 01 00 00 06-03 03 
Vila Real 01 01 00 00 02-01 03 
AbambresB 0100 00 01 01-02 00 
Valpacinhos 0100 00 01 01-05 00 


Ger. Talentos — 0100 00 01 03-06 00 


desporto 


* 


LIGA PRATA 


RESULTADOS 


Mondinense 


3 Chaves 4 
RCPenaguião 7 Lordelo 0 
Descansa: Vilar Perdizes 


PRÓXIMA JORNADA 


Chaves RC Penaguião 
Lordelo Vilar Perdizes 
Descansa: Mondinense 


CLASSIFICAÇÃO 


J)VED MS P 


RC Penaguião 01 01 00 00 07-00 03 
Chaves 01 01 00 00 04-03 03 
Vilar Perdizes 0000 00 00 00-00 00 
Mondinense 0100 00 01 03-04 00 
Lordelo 01 00 00 01 00-07 00 


RESULTADOS 
Alijoense O Régua 1 
Murça “1 Vila Pouca 0 


PRÓXIMA JORNADA 


Régua Murça 
Vila Pouca Alijoense 


CLASSIFICAÇÃO 


I VED MS P 
01 01 00 00 01-00 03 
01010000 01-00 03 
0100 00 01 00-01 00 
0100 00 01 00-01 00 


Régua 
Murça 
Alijoense 
Vila Pouca 
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RESULTADOS 


RibeiraPena 2 Boticas 2 
AbambresA 0 Constantim 5 
Descansa: Pedras Salgadas 


PRÓXIMA JORNADA 
Boticas Abambres A 

Constantim Pedras Salgadas 
Descansa: Ribeira Pena 


CLASSIFICAÇÃO 

)VED MS P 
01 01 00 00 05-00 03 
Ribeira Pena 0100 01 00 02-02 01 
Boticas 0100 0100 02-02 01 
Pedras Salgadas 00 00 00 00 00-00 00 
AbambresA 01 00 00 01 00-05 00 


Constantim 


VILA REAL COM QUATRO CAMPEÕES REGIONAIS 


FOTO: DR 


Marco de Canaveses re- 
cebeu a fase regional norte 
do Campeonato Nacional 
de Karate dos escalões de 
infantis, iniciados e juvenis. 

Participaram os atle- 
tas da zona norte do país, 
numa prova que dá aces- 
so ao Campeonato Nacio- 
nal, que se vai realizar no 
final do mês de abril em 
Ponte de Sor. 

Os atletas da Akademia de 
Karate de Vila Real “brilha- 
ram com o seu desempe- 
nho nesta prova oficial da 
FNKP', com quatro cam- 
peões regionais, um vice- 
-campeão, dois terceiros e 
dois quintos, foram os re- 
sultados da AKVR. Ou seja, 
todos os atletas que par- 


E Cj SEGUR O 


= 
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ticiparam conseguiram o 
objetivo da passagem ao 
nacional. 

Os atletas campeões fo- 
ram Guilherme Pires, Joa- 
quim Coimbra, Maria 
Macedo e Marta Mourão, 
vice-campeão Nuno Aze- 


vedo e em terceiro lugar 
Ana Costa e Verónica Coe- 
lho. Por fim, em quinto, fi- 
cou Gonçalo Batista e Fran- 
cisca Correia. 

O atleta Rodrigo Lopes, 
que era um candidato ao 
primeiro lugar, nos mo- 


mentos finais do comba- 
te, comete uma falta e fica 
fora dos lugares do pódio, 
no entanto, tem a possibi- 
lidade de renovar o título 
nacional no Campeonato 
Nacional, que se vai dispu- 
tar no final do mês.m 


GCVR CONQUISTA OITO MEDALHAS EM COIMBRA 


O Ginásio Clube Vila Real 
esteve representado por 
11 atletas no Campeonato 
Nacional de Juvenis, Junio- 
res e Absolutos - OPEN de 
Portugal, que tiveram lu- 
gar no Complexo Olímpico 
de Coimbra. Os atletas do 
GCVR estiveram em “exce- 
lente plano” nas diferentes 
vertentes da competição, 
conquistando dois títulos 
nacionais Juvenil A, um to- 
tal de oito medalhas e 12 


presenças em finais. 
Leonor Silva, em Juve- 
nil A, sagrou-se Campeã 
Nacional nas provas de 50 
metros Livres e 50 metros 
Mariposa, com os tempos 
de 27.55 e 29.02, respeti- 
vamente. A nadadora do 
GCVR foi ainda 72 na Final 
A dos 50 Mariposa e 3? na 
Final B dos 50 Livres, onde 
competiu a nível absoluto. 
Ana Margarida Guedes es- 
teve também em destaque 


ao sagrar-se vice-campeã 
nacional nos 50 Maripo- 
sa, sendo ainda 3? classi- 
ficada nos 50 Livres e 100 
Mariposa. 
Os atletas do GCVR soma- 
ram mais três medalhas: 
Maria Pereira foi 32 classi- 
ficada (escalão Júnior) nos 
50 Livres (27.17) e nos 50 
Mariposa (28.97), enquan- 
to Maria Braz foi 32 nos 50 
Bruços (35.53). 

Os atletas do GCVR esti- 


veram igualmente em des- 
taque nas finais: a estafeta 
feminina foi 5? classificada 
na Final dos 4x100 Estilos; 
Carolina Eira foi 7? na Fi- 
nal A, 1? na Final B dos 200 
Costas e 22 na Final B dos 
100 Costas; Maria Perei- 
ra venceu a Final B dos 50 
Livres e dos 50 Mariposa, 
sendo ainda 5? na Final B 
dos 100 Livres após ser 42 
no escalão Júnior. 

Luís PINTO 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE JOÃO FILIPE CARDOSO 
DOS SANTOS - NOTARIO 


CERTIFICO, para efeitos de publicação, que, a fls. 97 e seguintes, do livro n.º 
13 A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório Notarial, se encontra exarada com 
a data de cinco de abril de dois mil e vinte e quatro, uma escritura de JUSTIFI- 
CAÇÃO por USUCAPIÃO, na qual, FERNANDO JORGE RODRIGUES DE 
CASTRO (NIF 221 715 681, titular do seu cartão de cidadão número 10458036 4 
ZYA, válido até 13/03/2028), solteiro, maior, natural da freguesia de Carlão, con- 
celho de Alijó, onde reside na Rua da Escola, s/n, no lugar de Franzilhal, na união 
das freguesias de Carlão e Amieiro, concelho de Alijó, DECLARA: 

Que é o dono e legítimo possuidor do seguinte bem imóvel, sito no lugar de 
Franzilhal, na união das freguesias de Carlão e Amieiro, do concelho de Alijó: 

Prédio rústico, composto por monte, sito em Carga de Alto, com a área de trinta 
e quatro mil metros quadrados, a confrontar de norte com António Abel Rocha, 
de sul com Amílcar Fernandes Magalhães, de nascente com José Matia Valério e 
de poente com Leonel Rodrigues Orfão, não descrito na Conservatória de Registo 
Predial de Alijó, inscrito na respetiva matriz da mencionada união de freguesias 
sob o artigo 7498, que teve origem no artigo rústico 6737 da extinta freguesia de 
Carlão, com o valor patrimonial IMT de € 3.581,01; 

Que foram primeiros antepossuidores deste prédio Armindo de Melo e mulher 
Henriqueta de Melo, casados sob o regime da comunhão geral de bens, ambos 
naturais da dita freguesia de Carlão e residentes no dito lugar de Franzilhal, des- 
conhecendo-se os segundos antepossuidores em virtude da distância temporal e 
desconhecendo qualquer outra proveniência matricial. 

Que pretendendo efetuar o registo de aquisição, sobre aquele prédio rústico, 
não dispõe de título formal para proceder ao registo predial do prédio. 

Que, todavia, aquele prédio foi adquirido pelo dito Fernando Jorge Rodrigues 
de Castro, em dia que não sabe precisar, mas sabe ter sido em meados do ano de 
mil novecentos e noventa, por compra verbal efetuada aos indicados Armindo de 
Melo e mulher Henriqueta de Melo, mas esta transmissão foi meramente verbal, 
inexistindo, portanto, título formal que a comprove. 

Que, em consequência desta compra, passou de facto a possuir o dito prédio 
rústico, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, administrando-o, 
usufruindo do mesmo, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria. 

Que, desde aquele ano de mil novecentos e noventa até à atualidade, praticou 
todos os atos possessórios referidos. 

Que esta posse assim exercida, ao longo de mais de vinte anos, se deve reputar 
de pública, pacífica e contínua. 

Que por tal motivo, e muito embora não possa exibir o respetivo título de aqui- 
sição, o certo é que o aqui requerente adquiriu aquele bem para seu património 
próprio por usucapião, que pretende invocar, por não lhe ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais, para efeitos de primeira inscrição registal, na com- 
petente Conservatória do Registo Predial. 

Declarações confirmadas por três testemunhas. 

Está conforme o original, na parte transcrita e certificada. 

Carrazeda de Ansiães, 05/04/2024. 


O Notário, 
João Filipe Cardoso dos Santos 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MARIA JOSE GONÇALVES MAXIMINO 
EXTRATO 

Certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada a folhas 
10, do livro de notas nº 425, do Cartório Notarial de Vila Real de Maria José Gon- 
calves Maximino, MANUEL JOAQUIM FERREIRA VILELA, NIF 148997015, 
natural da freguesia de São Tomé do Castelo, concelho de Vila Real e mulher MA- 
RIA MANUELA CERDEIRAL VILELA, NIF 165092696, natural da freguesia 
de Vila Verde, concelho de Alijó, casados sob o regime da comunhão geral, resi- 
dentes na Rua Alves Correia, n.º 17, Quinta de São Pedro, Vila Real, declararam: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio 
rústico, "Boraquinha", com a área de nove mil setecentos e oitenta vírgula setenta 
e sete metros quadrados, composto por vinha, olival, castinçal e dependência agrí- 
cola, sito na freguesia de Andrães, concelho de Vila Real, a confrontar do norte, 
sul e poente com Caminho e nascente com Fernando Manuel Botelho Quintas, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 10216, com o valor patrimonial tributário 
e atribuído de mil quinhentos e quarenta euros, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Real, omisso na anterior matriz, após buscas efetuadas no 
Serviço de Finanças. 

E ACRESCENTARAM: 

Que por este ato não resulta fracionamento proibido. 

Que iniciaram a posse do referido prédio, em dia e mês que não conseguem 
precisar, no ano de mil novecentos e oitenta e cinco, na sequência de compra ver- 
bal efetuada ao cunhado e irmã do justificante marido, Herminio Pereira Gomes 
e mulher Maria de Fátima Ferreira Vilela Gomes, casados sob o regime da comu- 
nhão geral, residentes na Rua Dr. António Tiburcio Pinto Correia, n.º 7, Vila Real, 
ele já falecido, e nunca reduzida no competente título formal. 

Que a partir desta data sempre estiveram na posse e na fruição do identifica- 
do prédio, adquiridas e mantidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, 
de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. 

Que tal posse do prédio, assim mantida e exercida em nome e interesse próprio, 
participando nas vantagens e encargos, praticando atos concretos em relação ao 
direito possuído, gozando de todos os poderes que lhes pertencem, traduz-se em 
suma, nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento de todas as uti- 
lidades e potencialidades do prédio, nomeadamente granjeando a terra, colhendo 
os frutos, roçando o mato e ervas, plantando, abatendo ou mandando abater árvo- 
res, com vista ao integral aproveitamento de todas as utilidades e potencialidades 
por ele proporcionadas, agindo sempre por forma correspondente ao exercício ple- 
no do direito de propriedade, sem oposição, embargo, ou estorvo de quem quer 
que seja, à vista e com o conhecimento de toda a gente, com ânimo de quem exer- 
cita direito próprio de boa-fé, por ignorar lesar direito alheio, pacífica, contínua, 
pública e sem violência. Que, atendendo às enunciadas características de tal posse 
facultou-lhes a aquisição por usucapião do identificado prédio, direito este que, 
pela sua própria natureza é insuscetível de ser comprovado pelos meios normais. 

Para fins de primeira inscrição no registo predial, os primeiros e segundos pos- 
suidores imediatamente anteriores ao transmitente, são desconhecidos, devido ao 
lapso temporal. 

Esta conforme o original. 

Cartório Notarial de Maria José Gonçalves Maximino. 

Vila Real, aos 03/04/2024. 

O Técnico, Rui Maximino 
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PASTORAL DOS CIGANOS 


ESPERA QUE GOVERNO RETOME 
"ESTRATEGIA PARA A INTEGRACAO" 


diretor da Obra Na- 
cional da Pastoral 
dos Ciganos (ONPC), 


da Igreja Católica, disse que o 
novo Governo deve retomar 
aestratégia para a integracáo 
desta população, rejeitan- 
do preconceitos e "discur- 
sos de ódio” 

“Não podemos arranjar es- 
tratégias para a comunida- 
de cigana, sem perceber a 
sua cultura” adverte Hélder 
Afonso, convidado da en- 
trevista conjunta Ecclesia/ 
Renascença. 

Numa conversa a respei- 
to do Dia Internacional dos 
Ciganos (8 de abril), o res- 
ponsável pela ONPC lamen- 
ta que a Estratégia Nacional 
para a Integração destas co- 
munidades, que terminou 
em 2023, não tenha sido re- 
novada. “Queremos pedir 
uma reunião ao novo Gover- 
no para sermos parte inte- 
grante dessa estratégia, por- 
que conhecemos a realidade, 
conhecemos as comunida- 
des, conhecemos a cultura 
cigana e queremos também 
ser parte da solução) adianta. 

Hélder Afonso considera 
que é preciso consciencia- 
lizar as comunidades sobre 
“direitos” e “deveres a fim 
de promover uma estraté- 
gia adequada. 

“Podemos fazer diferente”, 
assume, pedindo que em to- 
das as dioceses católicas exis- 
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ta um organismo específico 
para a Pastoral dos Ciganos. 

“Devemos trabalhar em co- 
laboração e em proximida- 
de, na Igreja. Só assim con- 
seguimos fazer um trabalho 
válido e um trabalho que vá 
ao encontro dos nossos ir- 
mãos ciganos” 

O entrevistado fala da sua 
vivência pessoal, como pa- 
drinho de três ciganos, para 
sublinhar a importância da 
proximidade e do respeito 
por uma cultura diferente. 

“Nós, cristãos, não deve- 
mos ter vergonha de sermos 
amigos dos ciganos) declara. 

A esse respeito, dá o exem- 
plo da valorização da músi- 
ca da etnia cigana, “uma for- 
ma de inclusão e uma forma 
de proximidade” com toda a 
sociedade. 

“Nós ouvimos sempre falar 
dos ciganos pela negativa. 
Estamos sempre a ouvir fa- 
lar que são subsidiodepen- 


LANÇAMENTO DO LIVRO 


“ACURA PELA RECONCILIAÇÃO” 


livro “A Cura pela Re- 
conciliação’; da au- 
toria de D. Nuno Al- 


meida, bispo da Diocese de 
Bragança-Miranda, foi lan- 
çado esta segunda-feira. 

O livro integra a coleção 
“Hodie” do Secretariado 
Nacional de Liturgia e conta 
com um texto introdutório 
de D. José Cordeiro, arcebis- 
po de Braga e presidente da 
Comissão Episcopal de Li- 


turgia e Espiritualidade. 

Trata-se de um estudo que 
se situa “na busca da recon- 
ciliacáo, operante no co- 
ração e na consciência do 
homem, como restabeleci- 
mento de relação comple- 
ta e total da pessoa consigo 
mesma, com Deus, com os 
outros e com o mundo’, sa- 
lienta o Prelado. 

Está articulado em cinco 
partes: experiência religio- 
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\ HÉLDER AFONSO, PRESIDENTE DA ONPC 


dentes, que são parasitas da 
sociedade, mas não” adverte. 

O responsável assume 
preocupações com as res- 
postas de educação e de ha- 
bitação, para estas comuni- 
dades, que exigem “muita 
proximidade com elas” 

“Não podemos só olhar 
para os ciganos como ca- 
çadores de direitos, de sub- 
sídios. Estamos a falar de 
uma comunidade que tem 
os mesmos direitos que a 
restante sociedade. Eles não 
estão desprovidos dos seus 
direitos’. 

O diretor da ONPC sus- 
tenta que deve ser impos- 
sível “conceber” o discurso 
de ódio contra os ciganos, “o 
discurso de que eles são os 
parasitas da sociedade” 

“A Igreja aqui não deve 
ter receio de se envolver, 
de mostrar que está aten- 
ta às minorias étnicas’, 
acrescenta. E 


sa e psicologia; olhar antro- 
pológico; o perdão que re- 
concilia; reconciliação com 
os outros e com o mundo; o 
ministério da reconciliação e 
da pacificação. 

O livro estará disponível 
em todas as livrarias religio- 
sas nacionais e na Livraria 
Casa de Paramentaria San- 
ta Clara, em Bragança, onde 
terá lugar a sua apresenta- 
ção, em data a anunciar. ™ 


MISSAS 


VESPERTINAS 
E DOMINICAIS 


VILA REAL 


SÉ CATEDRAL 
Vespertina: 18h30 
Dominicais: 9h00, 12h00 
e18h30 

Segunda a quinta: 18h30 
Sexta: 8h00 e 18h30 


SENHORA 

DA CONCEIÇÃO 
Vespertina: 18h00 
Dominicais: 8h00, 11h00 
e18h00 

Segunda a sexta: 18h00 


SÃO PEDRO 

Vespertina: 18h15 
Dominicais: 10h30 e 18h00 
Segunda a sexta: 8h00 
Terça a sexta: 18h00 


SANTO ANTÓNIO 
Vespertina: 18h00 
Dominicais: 10h00 
Segunda a sexta: 18h00 
CAPELA NOVA 
Segunda a sábado: 9h30 


CALVÁRIO 
Dominical: 8h30 
CAPELA 
DATIMPEIRA: 9h00 


MATEUS 
Vespertina: 18h00 
Dominical: 11h15 
LAR N°. S?, 

DAS DORES: 9h45 


ALTO TÂMEGA 


BOTICAS 
Dominical: 11h00 
Quarta-feira: 18h00 


CHAVES - MADALENA 
Vespertina: 17h30 
Dominical: 11h15 


CHAVES - SAGRADA 
FAMILIA 

Vespertina: 18h00 
Dominical: 10h00 
Terça a sexta: 18h00 


CHAVES - SANTA 
MARIA MAIOR 
Vespertina: 18h00 
Dominical: 8h00, 10h00 
e 11h30 

Terça a sexta: 8h00 e 
18h00 


MONTALEGRE 
Vespertina: 18h00 
Dominical: 11h30 
Quarta a sexta: 18h00 


RIBEIRA DE PENA 
Dominical: 8h00 e 11h30 


VALPAÇOS 

Vespertina: 19h00 
Dominical: 11h15 
Segunda a sexta: 18h00 


VILA POUCA DE AGUIAR 
Vespertina: 21h00 
Dominical: 11h00 
Segunda a sexta: 18h30 


LEITURAS 14 DE ABRIL DE 2023 


LITURGIA DO 3 ° DOMINGO DA PÁSCOA - ANO B 


LEITURAI , 
LEITURA DOS ATOS DOS APOSTOLOS 

Naqueles dias, Pedro disse ao povo: «O Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob, o 
Deus de nossos pais, glorificou o seu Servo Jesus, que vós entregastes e negastes 
na presença de Pilatos, estando ele resolvido a soltá-l'O. Negastes o Santo e o Jus- 
to e pedistes a libertação dum assassino; matastes o autor da vida, mas Deus res- 
suscitou-O dos mortos, e nós somos testemunhas disso. Agora, irmãos, eu sei que 
agistes por ignorância, como também os vossos chefes. Foi assim que Deus cumpriu 
o que de antemão tinha anunciado pela boca de todos os Profetas: que o seu Mes- 
sias havia de padecer. Portanto, arrependei-vos convertei-vos, para que os vossos 
pecados sejam perdoados». Palavra do Senhor. 


SALMO RESPONSORIAL 
Refrão: Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto. 


Quando Vos invocar, ouvi-me, ó Deus de justiça. 
Vós que na tribulação me tendes protegido, 
compadecei-Vos de mim 

e ouvi a minha súplica. 


Sabei que o Senhor faz maravilhas pelos seus amigos, 
o Senhor me atende quando O invoco. 

Muitos dizem: «Quem nos fará felizes» 

Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz da vossa face. 


Em paz me deito e adormeço tranquilo, 
porque só Vós, Senhor, 
me fazeis repousar em segurança. 


LEITURAII e 
LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DE SÃO JOÃO 

Meus filhos, escrevo-vos isto, para que não pequeis. Mas se alguém pecar, nós 
temos Jesus Cristo, o Justo, como advogado junto do Pai. Ele é a vítima de propi- 
ciação pelos nossos pecados, e não só pelos nossos, mas também pelos do mundo 
inteiro. E nós sabemos que O conhecemos, se guardamos os seus mandamentos. 
Aquele que diz conhecé-l'O e não guarda os seus mandamentos é mentiroso e a 
verdade não está nele. Mas se alguém guardar a sua palavra, nesse o amor de Deus 
é perfeito. Palavra do Senhor. 


EVANGELHO , 
EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SAO LUCAS 

Naquele tempo, os discípulos de Emaús contaram o que tinha acontecido no 
caminho e como tinham reconhecido Jesus ao partir do pão. Enquanto diziam isto, 
Jesus apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Espan- 
tados e cheios de medo, julgavam ver um espírito. Disse-lhes Jesus: «Porque estais 
perturbados e porque se levantam esses pensamentos nos vossos corações? Vede 
as minhas mãos e os meus pés: sou Eu mesmo; tocai-Me e vede: um espírito não 
tem carne nem ossos, como vedes que Eu tenho». Dito isto, mostrou-lhes as mãos 
e os pés. E como eles, na sua alegria e admiração, não queriam ainda acreditar, 
perguntou-lhes: «Tendes aí alguma coisa para comer?». Deram-Lhe uma posta de 
peixe assado, que Ele tomou e começou a comer diante deles. Depois disse-lhes: 
«Foram estas as palavras que vos dirigi, quando ainda estava convosco: ‘Tem de 
se cumprir tudo o que está escrito a meu respeito na Lei de Moisés, nos Profetas e 
nos Salmos». Abriu-lhes então o entendimento para compreenderem as Escrituras 
e disse-lhes: «Assim está escrito que o Messias havia de sofrer e de ressuscitar dos 
mortos ao terceiro dia, e que havia de ser pregado em seu nome o arrependimen- 
to e o perdão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. Vós sois 
as testemunhas de todas estas coisas». Palavra da salvação. 


ORAÇÃO UNIVERSAL OU DOS FIÉIS 

Caríssimos irmãos: A Cristo ressuscitado, que intercede pelos pecadores junto 
do Pai, peçamos que os seus fiéis sejam testemunhas do perdão, dizendo (ou: can- 
tando), com alegria: 


R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos. 
Ou: Cristo ressuscitado, ouvi-nos. 
Ou: Rei da glória, ouvi a nossa oração. 


1. Pelos que encontram Jesus Cristo nas Escrituras, pelos que O reconhecem ao 
partir do pão e por aqueles a quem Ele perdoa os pecados, oremos. 


2. Pelos que trabalham pela paz e pela justiça, pelos que exercem grandes res- 
ponsabilidades e pelos povos do mundo inteiro e seus governos, oremos. 


3. Pelas vítimas das injustiças deste mundo, pelos inocentes perseguidos e con- 
denados e por aqueles de quem Jesus Se fez igual, oremos. 


4. Pelos que não crêm na Ressurreição de Jesus, pelos que, por vergonha, negam 
o Santo e o Justo e pelos que agem contra Ele por ignorância, oremos. 


5. Portodos nós aqui presentes neste dia, pelos que celebraram connosco a san- 
ta Páscoa e pelos que esperam celebrá-la na glória eterna, oremos. 
(Outras intenções: Nossa Senhora; vocações consagradas ...). 


Senhor Jesus Cristo, amigo dos homens, que pela vossa cruz e ressurreição cum- 
pristes o que diziam as Escrituras, fazei de nós testemunhas audazes da Palavra no 
mundo onde nos enviais a trabalhar. Vós que viveis e reinais por todos os séculos 
dos séculos. 


PALAVRA 


LIETI-GÂN-CHA 
Ato ou efeito de litigar. 


“litigância”, in Dicionário Priberam 
da Língua Portuguesa 


NÜMERO(S) 


950 mil 
euros 


valor que vai ser investido nos 
centros de saúde de Montalegre 
e Salto 


EUROMILHÕES 
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A apresentação dos resultados não invalida 
a consulta no site: www.jogossantacasa.pt 
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Frango frito 
com amêijoas 


INGREDIENTES 

(7 1kg de frango cortado 
em pedaços 

800 g de améijoas 

50 ml de azeite 

150 ml de vinho branco 
5 dentes de alho 

2 colheres de sopa de 
massa de pimentão 
Pimenta (a gosto) 
Louro (a gosto) 
1colher de sopa de 
molho Inglês 
Noz-moscada (a gosto) 
Coentros (a gosto) 
Sumo de um limão 

Sal (a gosto) 
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Consciencialização na literatura 
cabo-verdiana 
por Onésimo Silveira 


Uma crítica feroz mas bem fundamentada e certeira ao 
movimentoliterário cabo-verdiano, queseconstituiuemterno 
da revista Claridade e incluiu nomes como Baltasar Lopes, 
Teixeira de Sousa, Jorge Barbosa, Manuel Lopes entre outros, 
ea proposta de um novo movimento em torno de uma Nova 
Geração mais consciente da sua pátria, da cultura do país, das 
origensNegrasdopovo.Umnovomovimentocombativoecom 
uma consciéncia nacional. 

Onésimo aponta trés aspetos essenciais do movimento 
claridoso:oevasionismo, orealismopaisagisticoe“mentalidade 
saturadamente europeia”. Em contraponto propõe uma 
literatura que leve em conta os problemas sociais e políticos do 


; pelo nacionalismo e se ancore na cultura africana. 
Onésimo Silveira (1935-2021), poeta, político, escritor e 
ensaísta cabo-verdiano, doutorado em Ciências Políticas 
pela Universidade de Uppsala (Suécia), membro do PAIGC 
e depois do PAICV, foi autarca, deputado e embaixador em 
Cabo-Verde. Deixa vasta obra ensaística sobre literatura 
cabo-verdiana e sobre política internacional. 


PREPARAÇÃO 


Coloque as amêijoas 
de molho em água 
temperada com sal 
durante 1a 2 horas. 
Lave-as em água 
corrente antes de as 
cozinhar. 

Tempere o frango 
com um pouco de sal, 
molho Inglés, massa 
de pimentão, alhos 


com casca esmagados, noz-moscada, sumo de limão, louro, pimenta : 


evinho branco. Misture tudo e deixe marinar cerca de uma hora. 
Aqueça o azeite numa frigideira grande. Quando o azeite estiver 
quente, adicione os pedaços de frango sem a marinada (reserve a 
marinada). 

Tape a frigideira e frite em lume médio-baixo cerca de 35 minutos, 
até o frango alourar ligeiramente. 


Adicione a marinada à frigideira e deixe ferver cerca de dois minutos. : 

i Regras: preencher os espaços em branco com 
i números de 1a 9 sem repetições nas respetivas 
: colunas, linhas ou secções de 3x3 quadrados. 


Adicione as amêijoas, mexa, tape a frigideira e deixe cozinhar até as 
amêijoas abrirem. 
Desligue o lume, polvilhe com coentros picados e sirva. 
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HORIZONTAIS: 1- Parque Natural do(..., está apoucomaisdeumquarto £ 9 03/04/2024 - 


: de hora do centro de Mondim de Basto. Comas ou vírgulas dobradas. 2 - : 
i Caminhou para lá. Nome feminino. 3 - Líquido incolor volátil e inflamável, : 
i de cheiro distinto, usado no fabrico de lacas e como dissolvente. Sufixo 
: (abrev.). A - Infelicidade (pop). Cuidar. 5 - Fábrica de louça de barro. Corpo i 
é esférico. 6 - Sódio (s. q). «De» + «a». 7 - Diz. Dor violenta no cólon ou : 
i em qualquer parte da cavidade abdominal. 8 - Situação de vigilância. : 
: Levantar. 9 - Numeração romana (3). Cor que, na Triagem de Manchester, : ees a 
i tem grau de prioridade «urgente». 10 - Espontâneo. Ruído. 11 - Conjunto : 
i de partículas granulosas de natureza mineral. Limalha. ; 
i VERTICAIS: 1- Carícia. Serviço abordo de navios. 2- Relativoa determinado i 
: lugar. Juntar. 3 - Rua estreita. A bebida dos mamíferos. 4 - Voltar. Interjeição : 
i designativa de dor. 5 - Elemento de formação de palavras que exprime a į 
i ideia de ombro. Caminhava para lá. Invólucro de um produto. 6 - Dólmen. 
; Leito. 7 - Lavrar. Compaixão. Fileira. 8 - Sétima nota musical. Partir. 9 - Erva | 
i para alimento do gado. Não ferida. 10 - Que acontece uma vez por ano. i 
t Quentura. 11 - Colheita. Fragrância. 
arquipélago, queno momento emque esteensaiofoiescritoera : 
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Acidente de 
trator faz dois 
feridos 


4 


2 


Mulher morre 
em despiste no 
Convento de 
Balsamáo 


Umferido em 
atropelamento 
em Murca 


UJ 


Ferido em rixa na 
feira 


Capela no 
Santuário de 
São Caetano 
assaltada e 
vandalizada 


VI 


1.322 


i SORRIA 
; O meu contabilista vale cada 


euro que cobra por causa do 


i poupou-me cinco a dez anos de 
i prisão. 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
LAURINDA GOMES 
EXTRATO DE JUSTIFICACAO NOTARIAL 


Laurinda Maria Teixeira Gomes, Notária do Cartório Notarial de Laurinda Go- 


mes, sito na Praça Carlos Alberto, n? 123, 4º andar salas 44 e 45 no Porto: 

Certifica, narrativamente, para efeitos de publicacáo, que, por escritura de cinco 
de abril de dois mil e vinte e quatro, exarada a folhas 110 e seguintes do livro de 
notas 324 deste Cartório, foi outorgada uma escritura de Justificação Notarial, a 
qual teve como justificantes: 

Maria Margarida Martins Teixeira Magalhàes, NIF 107.271.230, viüva, na- 
tural da freguesia de Santa Maria Maior, concelho de Chaves, titular do C.C. n? 
02730571 6 ZY2, válido até 03/08/2031 residente na Rua dos Fogueteiros n? 248, 
Custóias, Matosinhos; 

Paulo Artur Teixeira Leite de Magalhães, NIF 186.996.691, natural da freguesia 
de Santa Maria Maior, concelho de Chaves, titular do CC 05940704 2 ZY3, váli- 
do até 03/04/2029, que Outorga por si e na qualidade de gestor de negócios do seu 
cônjuge, Alexandra Cristina da Silva Costa Marques Magalhães NIF 185796869, 
natural da freguesia e concelho de Espinho, casados, sob o regime da comunhão 
geral de bens e residentes na Estrada Nacional 107, nº 3771, Perafita, Matosinhos; 

Sónia Margarida Teixeira Leite Magalhães, NIF 203297636, divorciada, natural 
da freguesia de Santa Maria Maior, concelho de Chaves, titular do CC 08940852 
7ZW3 válido até 18/03/2031, residente na Rua Eugénio de Castro, nº 34, Hab. 33, 
Porto; 

Carla Margarida Teixeira Leite de Magalhães Bessa Rodrigues, NIF 205008330, 
natural da freguesia de Santa Maria Maior, concelho de Chaves, titular do CC 
10050184 2 ZXS, válido até 03/08/2031, casada com José Jorge Bessa Monteiro 
Rodrigues, no regime da comunhão de adquiridos, residente na Rua Comandante 
Carlos Leão da Silva, Lote dois, 3-B Alcobaça; 

Mais se certifica que, nessa escritura, os justificantes, declararam o seguinte: 

“Que da herança por óbito de Artur Vicente Leite de Magalhães, de que eles Ou- 
torgantes são únicos herdeiros fazem parte os seguintes prédios rústicos: 

1 - Prédio rústico, composto por pinhal, com área 1080 metros quadrados, a con- 
frontar do norte com José Terrão, sul e nascente com Ana Maria Santos e do poente 
com Bernardo Gonçalves, sito no lugar de Valdaçor, freguesia de Valoura, concelho 
de Vila Pouca de Aguiar, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Pouca 
de Aguiar, inscrito na matriz rústica com o artigo 314º, da referida freguesia, com 
valor patrimonial e atribuído, para efeitos deste ato, de €10,28; 

2 - Prédio rústico, composto por pinhal, com área 3090 metros quadrados, a 
confrontar do norte com José Alves, do nascente e sul com José Pais Machado e do 
poente com José Alves e caminho, sito no lugar de Paifoles, freguesia de Valoura, 
concelho de Vila Pouca de Aguiar, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Pouca de Aguiar, inscrito na matriz rústica com o artigo 168º da referida fre- 
guesia, com valor patrimonial e atribuído, para efeitos deste ato, de €243,21. 

3 - Prédio rústico, composto por pinhal, com área 2400 metros quadrados, sito 
no lugar de Lençardinha, freguesia de Valoura, concelho de Vila Pouca de Aguiar, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Pouca de Aguiar sob o núme- 
ro 177- Valoura, inscrito na matriz rústica com o artigo 153º, da referida freguesia, 
com valor patrimonial e atribuído, para efeitos deste ato de €22,75, registado a 
favor de Carmin Delmar Martins Couto, casado com Matilde dos Reis Batista da 
Rocha e Fernando Martins de Oliveira pela Ap. 1 de 1993/03/30; 

Que, os dois primeiros prédios vieram à posse do autor da herança por partilha 
por óbito de Hermínia da Conceição Fernandes Martins Teixeira, falecida em 15 de 
janeiro de 2001, mãe da aqui Outorgante Maria Margarida, viúva do autor da heran- 
ça e com quem foi casada no regime da comunhão geral de bens; 

Que o prédio identificado em três foi adquirido pelo autor da herança e seu côn- 
juge aos titulares inscritos por transmissão gratuita efetuada no ano de 1994, logo a 
seguir aos titulares inscritos reconhecerem que este prédio registado em seu nome 
pertencia à herança de Hermínia da Conceição Fernandes Martins Teixeira e foi 
adjudicado ao autor da herança, Artur Magalhães e seu cônjuge; 

Que, tendo efetuado várias buscas no Cartório Notarial de Vila Pouca de Aguiar 
e concelhos limitrofes, não foi encontrado qualquer documento a titular nem tal 
partilha, nem qualquer doação, não dispondo por isso de título formal que lhes 
permita o respetivo registo na competente Conservatória, no entanto, desde aquela 
data que o autor da herança e o seu cônjuge e atualmente os seus herdeiros, exer- 
cem a posse plena e continuada dos aludidos prédios, procedendo à fruição e uso 
dos mesmos, em nome próprio, posse que é exercida sem interrupção ou ocultação 
de quem quer que seja. 

Que, essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensi- 
vamente, com conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com o aproveita- 
mento de todas as utilidades dos prédios, limpando-os, cultivando-os e pagando os 
respetivos impostos, tudo com ânimo de quem exercita um direito próprio, de boa- 
-fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, pública e continuamente. 

Que, esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, conduziu à aqui- 
sição dos imóveis por usucapião, que invocam em nome da herança, justificando o 
direito de propriedade, para efeitos de registo dado que esta forma de aquisição não 
pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial”. 

Está conforme. 

Porto e referido Cartório, 05/04/2024. 

P'la Notária, 
A colaboradora, com poderes delegados, 
(art? 8? do n? 1 do Dec-lei n? 15/2011 de 25/01, conjugado com a Portaria 
55/2011 de 28/01) 
Íris Peixoto Silva 
(Inscricáo na Ordem dos Notários sob o n.? 188/17) 


T MISSA DE 2? ANIVERSÁRIO 


^ 


Sua Família vem, por este 
meio, participar que a Mis- 
sa do 2? aniversário do seu 
falecimento será celebrada 
segunda-feira, dia 15 de 
abril, às 18h00 na Igreja de 
N. Sr? da Conceição, Vila 
Real. 


Desde já agradece a quem 
se dignar assistir a este re- 
ligioso ato. 


José João Ribeiro 
da Costa 
(Mateus - Vila Real) 


PROCURA-SE 


EMPREGADO DE MESA/COZINHEIRO 


(M/F) 


Com ou sem experiéncia para o Restaurante Pizzaria O Constantino, 
em S. Martinho de Anta 
Contacto: 913 345 594 / 960 100 069 


Infraestruturas 
de Portugal 


A 


EDITAL 


Eletrificação do Troço Marco/Régua da Linha do Douro 


EXPROPRIAÇÕES 


Infraestruturas de Portugal, S.A., empresa pública sob a 
forma de sociedade anónima, com sede na Praça da 
Portagem, 2809-013 Almada, torna público, nos termos do 
disposto no artigo 17.°, n.° 2 do Código das Expropriações, 
que, por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado 
Adjunto e das Infraestruturas, de 01/03/2024, publicado no 
Diário da República, Il Série, n.º 60, de 25/03/2024, foi 
declarada a utilidade pública urgente de expropriação e 
autorizada a posse administrativa das parcelas necessárias 
à execução da obra da Eletrificação do Troço Marco/Régua, 
da Linha do Douro. 


Os interessados poderão obter as informações sobre as 
expropriações a realizar, nomeadamente sobre as propostas 
de indemnização, tendo em vista a expropriação amigável 
das parcelas de terreno objeto de expropriação, 
apresentadas nos termos do artigo 35.º, n.?1 do Código das 
Expropriações, contactando a entidade expropriante na 
seguinte morada, Avenida Paiva Couceiro, S/N — 4300-383 
Porto, durante as horas normais de expediente 


Associação Criadores de Gado 


BONS E VALENTES 
ASSOCIAÇÃO CRIADORES DE GADO 
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ee aLIJO Município de Alijó 
à AVISO 


CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO DA CONCESSÃO 
DE LOJA COMERCIAL EXISTENTE NO MERCADO 
MUNICIPAL DE ALIJÓ 


Eng.º José Rodrigues Paredes, Presidente da Cámara Munici- 
pal de Alijó, em cumprimento da deliberação do Executivo Mu- 
nicipal datada de 05/04/2024 e de acordo com o art.º 16.º do 
Regulamento do Mercado Municipal de Alijó, faz público que 
se encontra aberto concurso para atribuição de 1 (uma) loja no 
Mercado Municipal de Alijó, pelo prazo de 10 dias úteis a contar 
da data da publicação do presente aviso. 

O programa de concurso poderá ser consultado presencial- 
mente na Subunidade Orgânica de Controlo Interno e Jurídico, 
sita na Rua General Alves Pedrosa, n.º 13, 5070-051 Alijó, das 
9h00 às 17h00, ou através da internet no sítio desta Autarquia, 
em www.cm-alijo.pt. 


Paços do Concelho de Alijó, 5 de abril de 2024 


O Presidente da Câmara 
José Rodrigues Paredes 


AGRADECIMENTO T 


Sua família, muito sensibilizada, 
vem, por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que se incorpo- 
raram no funeral da saudosa ex- 
tinta, bem como àquelas que se 
dignarem assistir à missa de 7º dia, 
que será celebrada, dia 15 de abril, 
Maria Beatriz pelas 19h00, na igreja paroquial de 


da Silva Rodrigues Justes, ou que, de qualquer outro 
F. 08-04-2024 modo, lhe manifestaram o seu pe- 


sar. 
(69 anos — Justes) A todas, desde já, expressa o seu 
la artinão 


profundo reconhecimento. 
VTM 3826 | 10/04/2024 


www.funerariamartinho.com 
Tel. 259 326 346 


Otília de Jesus 
Fernandes 
Rodrigues 
Viamonte 

(83 anos) 
F. 01-04-2024 


À Vale de Nogueiras 
Funerária José Augusto Rebelo - Tel. 259 323 127 


Joaquim 
Azevedo 
Pereira 


(62 anos) 
F. 04-04-2024 
Vila Real 


E Funerária José Augusto Rebelo - Tel. 259 323 127 


(Chaves, Valpaços, Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, Sabrosa, Alijó e Murça) 


CONVOCATÓRIA 


Rui Manuel 
Correia Coelho 
(60 anos) 

F. 06-04-2024 
Mateus 


Nos termos dos Estatutos da Bons e Valentes convoco a Assembleia 
Geral para o próximo dia 17 de abril, pelas 11h00, no Salão Nobre dos 


Bombeiros Voluntários Flavienses — Campo da Fonte — Chaves, com a 


seguinte ordem de trabalhos: 


1. Análise, discussão e votação das contas de gerência de 2023; 


2. Outros assuntos. 


Chaves, 1 de abril de 2024 


O Vice Presidente da Mesa da Assembleia 
Ercílio José Teixeira Meireles 


Assunção 
Maria Amorim 
dos Santos 
(92 anos) 

F. 06-04-2024 
Vila Real 


Funerária José Augusto Rebelo - Tel. 259 323 127 


Agência Funerária 


REBELO 


Tel. 259 525 127 
(permanente) 
Rua Serpa Pinto, 4 
5000-616 Vila Real 


ENENH 000050 


VICTOR PEREIRA 
PADRE 


A 


o 


FÉ ECIÊNCIA 


ams. 


Livro “Deus, Ciência, as Provas: 

o alvorecer de uma nova revolu- 

ção” da autoria de Michel Yves 
Bolloré e Olivier Bonnassiese, tem fei- 
to algum furor. Tornou-se um best-sel- 
ler em França e já é dos mais lidos em 
Itália. Estes dois franceses apaixonados 
por ciência dedicaram três anos a com- 
pilar as descobertas e teorias da ciência 
nos últimos séculos, sobretudo nos últi- 
mos anos, para chegarem a uma conclu- 
são: o estado atual da ciência não refuta 
a existência de Deus. Pelo contrário: po- 
de provar que Ele é real. Existem provas 
claras da existência de Deus. 

Os autores apresentam dois argumen- 
tos cosmológicos, em apoio da sua tese: 
a evidência de que o universo está em 
expansão e que teve início por volta de 
13,8 bilhões de anos atrás. Se os tem- 
pos tiveram um início, isso deve-se a 
um criador. É difícil de sustentar que 
resultou do caos ou do acaso, como é 
que do nada pode surgir alguma coisa? 
O segundo argumento exposto salienta 
o facto de as leis reguladoras do uni- 
verso estarem predispostas a produzir 
as condições para o aparecimento da 
vida. A vida na terra acontece porque 
uma série de circunstâncias precisas se 
conjugam. Ou seja, o universo está feito 
para que a vida possa existir e está de 
tal maneira tudo feito com harmonia 
e precisão, que nos leva a pressupor a 
existência de uma inteligência supre- 
ma ou um criador. Seria possível que o 
acaso tivesse feito uma harmonia tão 
bem ajustada? 

Alguns dirão que nada disto é novo e 
estas questões permanecem em aber- 
to. Haverá ali matéria para refutação e 
contestação científica. O que me parece 
importante é que fé e ciência procurem 
dialogar em busca da verdade. Não são 
incompatíveis uma com a outra, como 
até o atestam os muitos cientistas ca- 
tólicos, alguns com grande contributo 
para o conhecimento científico. Desde 
a Modernidade, fé e ciência entraram 
em conflito e temos todo um historial 
de incompreensão e mal-entendidos. 
O positivismo, o racionalismo e o ma- 
terialismo impuseram-se nos últimos 
séculos e tornaram-se intelectualmente 
dominantes, depreciando os postulados 
e as crenças da fé. Ambas têm muito a 
ganhar quando se aproximam e dialo- 
gam, partindo de uma base humilde: 
ninguém sabe a verdade toda e há vá- 
rias formas de chegar à verdade. Até se 
costuma dizer que pela fé chegamos 
a quem criou o mundo, pela ciência 
chegamos ao como se criou e evoluiu 
o mundo. Deus não é demonstrável pelo 
método científico, mas isso não quer 
dizer que Deus não exista e que a inteli- 
gência não capte a existência de Deus. 


ADÉRITO SILVEIRA 
PROFESSOR 


RIL DE 2024 | AVOZ DE TRÁS-OS-MONTES | 27 


bcm 


x 


CONCERTO DE PÁSCOA - ÉXITO ASSINALÁVEL 


Coral da Cidade de Vila 

Real tem desempenha- 

do na nossa cidade um 
papel de indiscutível relevân- 
cia e afirmação cultural. 

Reconhecido por muitos vila- 
-realenses como um grupo que 
regularmente se tem apresen- 
tado em acontecimentos im- 
portantes de celebrações nas 
vertentes: religiosa, clássica, 
política e popular, o coral da 
nossa cidade foi uma aposta 
ganha durante os seus 16 anos 
de intensa atividade onde as 
suas prestações, dentro e fora 
do país, mereceram elogio- 
sos aplausos. 

O coro é formado, na sua 
maioria, por pessoas amado- 
ras que gostam de cantar, e fa- 
zem-no com aquela paixão e 
acuidade musical como se a 
própria música fosse conce- 
bida para o enriquecimento 


MANUEL R. CORDEIRO 


PROF. CATEDRÁTICO APOSENTADO UTAD, CEISTAD 


dos sentimentos nobres que 
engrandecem a alma numa ju- 
bilosa afirmação de liberdade. 

A música coral é sempre um 
grito de apelo à força do cole- 
tivo, mas também âncora de 
esperança, de luz e de vida... 
a voz é esse diapasão que va- 
mos ouvindo em harmonia a 
cada momento no percurso 
das nossas vidas. 

O Concerto de Páscoa teve 
na direção do coro, Alexandre 
Fraguito, como novo maestro 
que, ao longo da sua carreira 
musical, tem brilhado, como 
instrumentista/solista, diretor 
de coros, bandas filarmónicas, 
professor, formador... Foi, pois, 
uma acertada aposta a escolha 
deste maestro para me substi- 
tuir na condução artística do 
Coral da Cidade de Vila Real. 

A atuação do coro foi envol- 
vente, de elevada qualidade 


artística, numa atuação com 
um significado muito particu- 
lar, dado que o Coral da nossa 
cidade passou agora a seguir 
um novo caminho, um trilho 
de vitalidade com novas vivên- 
cias emocionais. 

Para quem gosta de cantar, a 
música vai sempre crescendo e 
o embrião desenvolve-se à me- 
dida do interesse pelos sons e 
o que eles representam na vida 
interior de cada um. Parabéns 
a todos os coralistas que muito 
têm dado a Vila Real, com as 
suas vozes coloridas e congre- 
gadoras, deflagrando na beleza 
encantatória dos sons. 

Este Concerto de Páscoa foi 
deveras enriquecido com a 
participação do Grupo Coral 
de S. Pedro e Grupo Tovya. 
Com vozes límpidas, vibrantes 
e aglutinadoras, as mensagens 
das canções foram valorizadas 


com um suporte instrumental 
bem afinado e de imaculada 
técnica... Quem os ouviu, só 
pode ter ficado impressionado. 

A empatia e o fluxo anímico 
de todos os intérpretes para 
com o público, que lotou por 
completo a belíssima e inspi- 
radora Igreja de S. Pedro, emo- 
cionou os corações de todos 
os presentes. O resultado final 
suplantou as expectativas. 

As palmas transbordaram 
em registo voluntarioso e vi- 
brante num concerto memo- 
rável que a cidade não vai nem 
deve esquecer. 

O meu abraço caloroso de 
agradecimento a todos os co- 
ralistas pelo entusiasmo que 
sempre manifestaram para co- 
migo, pela voz do canto que 
junto procurávamos que fosse 
o sentido eloquente da fusão 
de um prazer comum. 


INSTITUIÇÕES POR ONDE PASSEI (2) 


pós a saída do Seminá- 

rio, matriculei-me no 
Colégio de São João de 

Brito, em Bragança, para fre- 
quentar o 4º ano. Nesse tem- 
po, o ensino do Seminário não 
tinha equivalência ao público. 
Em minha opinião era uma 
grande injustiça e levava mui- 
tos rapazes a continuar no Se- 
minário, mesmo que não tives- 
sem vocação para o sacerdócio. 
No final do ano tive que me 
submeter a um exame, chama- 
do exame de transição, feito no 
Liceu Nacional de Bragança, 
tendo sido aprovado. Em con- 
sequência disso, foi-me permi- 
tido inscrever no Liceu no 5º 
ano. No final deste ano letivo, 
propus aos meus pais que se- 
ria melhor, para mim, ingres- 
sar no Colégio Dom Diogo de 
Sousa, que começou a funcio- 
nar em setembro de 1949 e a 
partir de abril de 1954 passou a 


ser propriedade da Arquidioce- 
se de Braga. No dia 30 de maio 
de 1955, o Padre Elísio Araú- 
jo passou a ser o diretor, por 
Despacho Ministerial. Em 13 
de outubro de 1956, foi doado 
por D. António Bento Martins 
Júnior ao Seminário Conciliar 
de Braga, situação que se man- 
tém até hoje. Esta informação 
pode ler-se na internet, no site 
do Colégio. 

Entrei ali no início do ano le- 
tivo de 1967-1968. Ir para Bra- 
ga foi para mim um momen- 
to muito marcante. Mesmo já 
estando habituado a decidir o 
meu futuro, considerei que se- 
ria um passo muito importante 
no meu trajeto de vida. E não 
me enganei. O Colégio era de 
construção recente, as instala- 
ções eram magníficas e tinha 
professores de reconhecido va- 
lor, ou seja, estavam reunidas 
as condições para eu avançar. 


Na qualidade de aluno interno, 
muito me agradou a possibili- 
dade de, às quartas-feiras e aos 
sábados, poder sair depois do 
almoço até às 17h00 e aos do- 
mingos até às 20h00. 

O regulamento era bastante 
exigente e rigoroso, nada que a 
mim me preocupasse. O Padre 
Elísio era um diretor muito exi- 
gente e todos nós lhe tínhamos 
muito respeito. Para mim ele 
tinha todas as características 
de um líder. No primeiro ano 
estive sozinho, compartindo 
a camarata e os momentos de 
estudo com os colegas internos 
e nos dois anos seguintes, pas- 
sei para um quarto, com o meu 
irmão Alfredo, falecido, tragi- 
camente, em 1982, num aci- 
dente de trator. O Padre Elísio, 
sempre que subia as escadas 
para o 4º andar, onde ficavam 
os quartos, dava uma grande 
tossidela antes de aparecer no 


início do corredor. Nos segun- 
dos seguintes, era uma gran- 
de correria para que cada um 
regressasse ao seu quarto, no 
caso de dele ter saído. Tam- 
bém pela manhã, após o to- 
que de levantar, sempre batia 
à porta do nosso quarto e eu 
respondia: já estamos acorda- 
dos. Isto bastava para ele con- 
tinuar a “ronda” Num sábado, 
eu e dois colegas fomos ao ci- 
nema à tarde. Como o filme se 
prolongou para lá do que nós 
pensávamos, chegámos atra- 
sados ao Colégio. Mal entrá- 
mos no hall, demos de frente 
com ele. De imediato, virou- 
-se para nós e disse: tu, Cordei- 
ro, podes continuar e vós dois 
vindes ao meu gabinete. Com 
este gesto ele reconheceu que 
eu era cumpridor e tinha tido 
um pequeno deslize. Estes ges- 
tos são próprios de um verda- 
deiro líder.m 


AGRICULTORES CONTINUAM SEM 
RECEBER SUBSIDIOS PROMETIDOS 


.. OLGATELO CORDEIRO 


pós as promessas 
de pagamento dos 
ubsídios em atraso 


aos agricultores, que de- 
veriam ter acontecido du- 
rante o mês de março, as 
verbas não chegaram aos 
agricultores. Na sequência 
de protestos na região, al- 
guns que encerraram mes- 
mo estradas, a anterior mi- 
nistra da Agricultura veio à 
região prometer que 25% 
dos pagamentos em atra- 
sos seriam pagos no mês 
passado, tendo sido asse- 
gurados 60 milhões de eu- 
ros com esse fim. No en- 
tanto, o Governo saiu e os 
pagamentos ficaram por 
fazer e nem há perspeti- 
va de quando serão reali- 
zados, até porque os agri- 
cultores têm de voltar a 
candidatar-se a apoios. “A 
ministra quando estava em 
funções decidiu alterar as 
regras do jogo e, segundo 
o IFAP, para ser concluído 
o pagamento que falta, que 


já estava em atraso, terá de 
fazer uma nova candidatu- 
ra com o Pedido Único de 
2024”, que se realiza até ao 
final de maio, explicou Ana 
Rita Bivar, do Movimento 
Cívico de Agricultores. 

A agricultora de Freixo de 
Espada à Cinta acusa a an- 
terior responsável da tute- 
la de, "mais uma vez, faltar 
à palavra" e considera esta 
situação “completamen- 
te inadmissível” por pedir 
para se fazer “uma segun- 
da candidatura, quando já 
foi feita uma candidatura”. 
“O problema foi que não 
nos pagaram, quem está 
em falta é o ministério” 
Segundo a integrante des- 
te movimento espontâneo 
de agricultores, há mesmo 
produtores que “não rece- 
beram nada”. 

Mesmo fazendo a candi- 
datura, teme que não haja 
garantias de que todos os 
agricultores recebam pe- 
las medidas de agricultura 
biológica. “Caso não sejam 
adicionados os 60 milhões 
extra para cobrir os cortes 
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feitos, é muito pouco pro- 
vável que todos venham a 
receber, vai ser uma roleta 
russa) afirma. O pagamen- 
to pode assim passar para 
junho ou julho, mas com 
a mudança de Governo 
pode ser mais tarde. 


NOVAS AÇÕES 


Devido a este e outros 
problemas do setor, o mo- 
vimento promete “voltar 
ao terreno” com ações de 


sensibilização à popula- 
ção, devido ao baixo preço 
dos produtos, “mas tam- 
bém com novas ações de 
protesto, se for necessá- 
rio” “Vamos continuar a 
dar provas de vida do mo- 
vimento” Antes de avan- 
çar com esse passo, vão 
marcar audiências com a 
tutela para discutir as di- 
ficuldades da agricultu- 
ra e formular um cader- 
no reivindicativo, com o 
contributo de agricultores 
de todo o país. “Estamos 
abertos a ouvir o novo mi- 
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nistro e perceber qual a 
ideia dele para a agricultu- 
ra, se vai dar continuidade 
à política" Sobre a escolha 
de José Manuel Fernandes 
para tutelar o setor, não 
tem uma posição defini- 
da. “Resta saber se os con- 
tactos como eurodeputado 
vão ser a favor ou contra os 
agricultores” identifican- 
do alguns “pontos preocu- 
pantes no currículo” como 
ter feito parte da delegação 
do Mercosul, acordo con- 
testado pelos agricultores 
europeus. 
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DETIDO 
SUSPEITO 
DE CRIMES 
SEXUAIS 


Polícia Judiciária (P)) 
de Vila Real identifi- 
ou e deteve na se- 


gunda-feira, um homem 
de 50 anos, pela presumí- 
vel autoria de crimes de 
abuso sexual de menores 
dependentes e ainda pela 
prática de atos sexuais com 
adolescentes. 

A PJ esclarece que o sus- 
peito “é funcionário de uma 
escola em Alijó e terá impor- 
tunado sexualmente duas 
menores, de 13 anos. Terá 
ainda encetado vários con- 
tactos, via aplicação What- 
sApp, com outras três me- 
nores, de 15 anos”. 

Entretanto, o Agrupamen- 
to de Escolas de Alijó abriu 
um processo de inquérito 
para averiguar esta situa- 
ção. O detido foi presente a 
interrogatório judicial, mas 
até ao fecho desta edição 
não foi possível saber as me- 
didas de coação.m MF 
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O cincuiro 


l tos está pronta para o 

! receber. 

l Apresente este cupão 

! na Clínica de Vila Real 
! e usufrua de 3096 de 

! desconto na primeira 
! consulta de oftalmo- 
| logia. 
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